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RESUMO
O estudo do desenvolvimento larval de Ae e t e ò  ame  
AÁ.canuó Ortmann, 1893 foi realizado através de amostras de 
plâncton coletadas mensalmente entre outubro/80 a abril/81, 
nas baías de Paranaguá e Laranjeiras (Paraná, Brasil). Os es 
tádios e os subestádios foram definidos através da morfolo 
gia externa e observação detalhada dos apêndices.
Os resultados indicam que as larvas passam pelos 
seguintes subestádios de desenvolvimento: seis náuplios,três 
protozoeas e dois mísis. 0 estudo abrangeu mais dois subes 
tádios de pós-larva.
As características morfológicas específicas de 
cada subestádio de A. amefiZcanuLò foram comparadas com as das 
cinco espécies cujo desenvolvimento larval se conhece(A c e t e i  
j a p o niciiá Kishinouye, 1905; A e e t e ò  en.y tkfiaeu.& Nobili, 1905; 
A e e t e ò  a u b í t ia t* iò Colefax, 1940; A e e t e ò  e o e k t n e n ò t ò  Rao,1968, 
e Ae e t e ò  t n d t c u ò  H.M. Edwards, 1830), embora estas sejam de 




Desde o século XIX vem sendo discutida a utili 
zação dos animais planctônicos na alimentação humana, exis­
tindo atualmente cerca de 20 espécies que são pescadas co­
mercialmente e utilizadas como alimento e isca (QMORI, 1978). 
Dentre os sergestídeos, o gênero Ac z t z ò  possui cerca de no 
ve espécies que são aproveitadas pelo homem.
Existem alguns trabalhos quanto à ecologia, bio 
logia e desenvolvimento larval do gênero Act-íe-ó, mas, como 
afirma OMORI (1975) , deve-se dar mais ênfase a esses aspec­
tos, pois tanto o potencial presente como o futuro represen 
tam uma fonte de pesca comercial.
Algumas espécies do gênero Ace.íe.4 são comercial 
mente importantes na Ásia e Leste da África, e representam 
para alguns povos dessas regiões uma das maiores fontes de 
proteína. No Suriname e na Guiana Francesa (América do Sul) 
é consumida pequena quantidade de Ao.o.t<Lt> ame.A-ccanu-6 (HOLT- 
HUIS, 1959).
Esses pequenos camarões são utilizados â fres 
co, na alimentação humana em proporção muito pequena. En­
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tretanto, grande quantidade deles é secada para comercializa 
ção na Âsia. No Japão, por exemplo, o produto principal é 
Ac.e.te.0 fermentado e salgado, e na China e Sudeste da Ãsia é 
altamente procurado na forma de pasta fermentada e de molho. 
Há ainda várias formas de preparação pelos diferentes povos, 
para seu emprego na alimentação.
Segundo OMORI (1974), além da importância comer 
ciai, as espécies dos gêneros A c z t n ò  e L uc-í f izA desempenham 
papel importante na alimentação de peixes e camarões nas 
ãguas costeiras. Ele cita vários autores que estudaram espé 
cies de peixes de valor econômico, como a anchova, a cavala 
e a sardinha, cuja principal dieta alimentar era constituída 
por A c e te -ò e Luc-t^eA.
Afirma ainda o mesmo autor que para estimar a 
produtividade, a verdadeira abundância dos animais, é neces 
sãrio conhecer a morfologia, duração e mobilidade de cada fa 
se de desenvolvimento, desde o ovo até ã fase adulta, sendo, 
portanto, o conhecimento do ciclo de vida, um dos primeiros 
passos para aquisição desses conhecimentos.
Já foram descritas, em relação ao desenvolvimen 
to larval, cinco espécies do gênero Ac e . t e .6 : A. ja p o n , í c a &  (SO 
EJIMA, 1926), A. e.fiythh.OL<Lu.& (MENON, 1933), A. a u ò (MOR 
RIS, 1948), A. c o c h l n z n ò l ò  (RAO, 1968) e A. In d lc .u &  (PILLAI, 
1973) .
Das 15 espécies pertencentes ao gênero Ac e . t e .6 , 
duas são encontradas no Brasil: A. ma.AZnuó e A. a.mzJii.ca.nuò . 
A primeira foi encontrada apenas na água salobra do rio To-
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cantins e a segunda se distribui nos estuários e baías, em 
quase toda a extensão da costa brasileira.
Existem duas subespécies de A. a im /L -c c a n u ó : A. ame 
n.-icanaò cafio l-íncLZ Hansen, 1933, que se encontra desde_Caroli 
na do Norte até ã Guiana Francesa, e A. amzsi-Lcanuò ame^ca- 
nuA Ortmann, 1893, que se distribui desde o Mar do Caribe 
até o Rio Grande do Sul. Entretanto, essa subdivisão não 
foi utilizada neste trabalho, por terem sido encontradas nas 
amostras fêmeas adultas, com características das duas subes 
pécies no esternito genital. Fêmeas com tais característi­
cas foram, também, observadas em amostras procedentes de ou 
tras regiões, como Cananéia e Santos.
0 presente trabalho teve como objetivo descrever 
a morfologia de cada estádio e subestádio de desenvolvimento 
de A. am2.n.Zc.ana& , coletado entre outubro/80 a abril/81 nas 
baías de Paranaguá e Laranjeiras. Embora essa espécie seja 
encontrada desde Carolina do Norte até ao Sul do Brasil, não 
se conhecem trabalhos acerca de seu desenvolvimento. Esse es 
tudo poderá contribuir num trabalho complementar para esti­












Gênero A e e t e ò  H. Milne Edwards, 1830 
Espécie Aeeteò amen.tca.nuò Ortmánn, 1893 
Subespécies: Aeeteò amentcanuò eanoltnae Hansen,1933 
Aeeteò amenteanuò amentcanuò Ortmann,1893
O gênero Aeeteò foi descrito pela primeira vez 
por H. Milne Edwards (1830), quando identificou Aeeteò tndt­
cuò. Na América, o primeiro registro foi feito em 1893 por 
Ortmann, descrevendo Aeeteò amentcanuò, na foz do Tocantins,
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bala de Marajó, no delta do Amazonas (Brasil).
HANSEN (1919) descreveu as espécies A. bna6ZZZzn 
6Z6 e A. caKoZZnaz, mas BURKENROAD (1934a,b) classificou a 
primeira como sinônimo de A. amzK.Zcanu6 e a segunda como sub 
espécie desta mesma espécie. Ainda BURKENROAD (1934a,b) des 
creveu duas subespécies: A. amzfiZc.anuò ZouZòZanzn6Zò e A. ame 
K.Zcanu6 ZZmonznòZt,. Portanto, a espécie A. amzKZcanu6 com­
preendia quatro subespécies: A. ame.K.Zc.anu6 zanoZZnaz, de Ca 
rolina do Norte, A. amzK.Zcanu6 ZouZòZanznòZò, da Louisiana, 
A. amzK.Zc.anu6 ZZmonznòZò, do Panamá, e A. amzK.Zcanu6 amzfiZca 
nu6 , do Brasil.
HOLTHUIS (1948), estudando os Crustacea Decapoda 
no Suriname, chegou à conclusão de que essas duas subespé­
cies descritas por Burkenroad nada mais eram do que interme 
diárias das subespécies amzK.Zcanu6 e cafioZZnaz, possuindo ca 
racteres de transição gradual, de várias regiões de norte a 
sul. Ele considerou apenas as duas formas extremas: A. amz- 
K.Zcanu6 amzK.Zcanu6 , da parte Sul, e A. amzK.Zcanu6 caK.oZZnaz, 
da parte Norte.
2.2. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
COLEFAX (1940) descreveu kcztz6 au6tnaZZ6 e rela 
tou a distribuição geográfica de 17 espécies, tendo registra 
do no Brasil a ocorrência de A. amzK.Zcanu6 Ortmann e A. bua 
6ZZZzn6Z6 Hansen.
OMORI (1975), estudando a biogeografia do gênero
6
k a e . t e .6, encontrou cerca de 14 espécies e 5 subespécies, das 
quais 10 espécies e 3 subespécies se distribuíam entre o Oce 
ano Indico e o Oeste do Pacífico. Entre elas, apenas uma es 
pécie foi encontrada no Pacífico americano e três espécies e 
duas subespécies foram encontradas no Atlântico americano 
(Tab. 1). Quanto ã distribuição geográfica dessas subespé­
cies, A. am e.n .icanu6 a m e n .ic a n u 6 é registrada desde o Mar do 
Caribe (Panamá, Porto Rico), Suriname (estuário do Suriname) , 
Guiana Francesa (Cayenne), até o Brasil (delta do Amazonas, 
foz do rio Tocantins); o mesmo autor informa ainda que, se­
gundo o Dr. M. Iwai (comunicação pessoal),é'abundante em São 
Paulo e sua distribuição se estende ao sul, além do Rio Gran 
de do Sul. A. am en.ic .anu6  c a n .o Z in a e ocorre, principalmente, 
na Carolina do Norte (Beaufort Inlet), ao longo da costa les 
te da Flórida, até o Golfo do México (Louisiana e Texas),mas 
sua distribuição parece estender-se ao Mar do Caribe (Pana­
má) , Suriname (foz do rio Suriname) e Guiana Francesa (Cayen 
ne) .
HANSEN (1919) descreveu pela primeira vez a espé 
cie A. p a n . a g u a y e n 6 Í 6 , de água doce, encontrada no rio Para­
guai, próximo ã junção com o rio Paraná, e ALDRICH (1962) re 
gistrou sua presença no rio Amazonas e rio Nanay, no Peru.
A. ame.n-ic.anu6 foi registrado pela primeira vez 
na foz do rio Tocantins, no delta do Amazonas, Brasil, e des 
crito por Ortmann em 1893. Outros registros de ocorrência 
desta espécie foram feitos por HOLTHUIS (1959) , no rio Suri 
name, e por CHACE (1972) ao estudar a fauna do Mar do Caribe
TABELA I. Lista de espécies distintas e sinônimos, do género A ce.-te.-0 (segundo OMORI, 1975)
Espécies distintas Sinônimos
PACIFICO OESTE e ÍNDICO
1 A . thinznòiò Hansen
2 A . zn.ythtia.zu0 Nobili
3 A . indituò H.M.-Edwards
4 A . intznmzdtuò Omori
5 A . japonituò Kishinouye
6 A . johni Nataraj
7 A . nataZznòiò Barnard
8 A . 6zn.n.uZatu6 (Kroyer)
9 A . òibogaz òibogaz Hansen
9b A . 6ibogaz auòtnaZiò Colefax
9c A . òibogaz òibogatiò A.-Kutty e George
10 A . vuZganiò Hansen
PACÍFICO AMERICANO
11 A . binghami Burkenroad
ATLÂNTICO AMERICANO
12a A . amzAicanuò amzn.icanu6 Ortmann
12b A . amznitanuò tan.olin.az Hansen
13 A . matiinuò Omori
14 A . panaguayznòiò Hansen
A .  sp. Hansen 
A .  òpinigzti Hansen
A .  diòpzn. Hansen, A zztzò cochinznòiò Rao 
A .  inòuZattiò Kemp
A .  auòtnaZiò Colefax 
A .  òibogaZiò A.-Kutty e George
A .  bnaòiZiznòÍ6 Hansen 
A .  zan.0Zinaz Hansen
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a fim de melhorar a representação da fauna local na coleção 
nacional.
ACHUTHANKUTTY & NAIR (1976) descrevem uma espé­
cie nova de sergestídeo, A. o s i í e . n t a l Í 6 , do estuário de Mando
vi, Goa, da costa oeste da Índia, não incluída, obviamente,
entre as 14 espécies citadas por ̂ Ornori.
As três espécies do Atlântico americano são: A.
m asij ,nu 6 , A. pasiagu .aye .n6 i.6 e A. a m e .s i j ,can u ó, cuja distribuição 
pode ser observada na Fig. 1.
A. m asi^nuò foi descrito pela primeira vez por 
OMORI (1975), sendo registrada sua ocorrência na água saio 
bra do rio Tocantins, próximo à junção com o rio Pará. HOLT 
HUIS (1959) registrou a ocorrência desta espécie no canal de 
Saramacca, Paramaribo, Suriname, como A. p a s ia g u a y e .n 6 - Í6 , por 
apresentar semelhança muito grande com este.
COELHO & RAMOS (1972), no trabalho sobre a dis­
tribuição da fauna de decãpodos do litoral leste da América 
do Sul, entre as latitudes 5°N (Cabo Orange) e 39°S (Mar dei 
Plata) , citam como local de distribuição de A. ame.si4.canu6 o  
Atlântico Ocidental (Leste dos Estados Unidos, Golfo do Méxi 
co, América Central, Guianas e Brasil, até Alagoas).
ABREU (1975), coletando o material para estudar 
a distribuição dos Decapoda numa área estuarina de Ubatuba, 
SP, encontrou A. ameSL-ícanuò em algumas das estações por ele 
estabelecidas.
9
Fig. 1. Distribuição de Acetes americanus, Acetes marinus e 
Acetes paraguayensis na America do Sul.
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2.3. CARACTERÍSTICAS BIOECOLÕGICAS
As espécies do gênero Ac.nt<Lò são pelágicas, habi 
tando principalmente os estuários e as águas costeiras tropi 
cais e subtropicais.
LE RESTE (1970) afirma que a área de distribui­
ção dos adultos de A. o .fiy th fia zu .0 na baía d'Ambaro é a zona 
entre marés e a entrada dos estuários. Na estação chuvosa, 
essa área se estende até uma profundidade provável de 10 m, 
e na estação de seca, até o fundo do estuário. Esses animais 
apresentam migração vertical, ficando enterrados*no lodo, no 
início e no fim da noite, tendo atividade noturna. São eu- 
rialinos e suportam ampla variação de salinidade (1 ,5-35°/oo)„ 
Quando a salinidade cai abaixo do limite inferior (l,5°/oo),na 
época de maré baixa, na estação chuvosa, em fevereiro, os a 
dultos desaparecem. Na baía a maior reprodução se dá em mar 
ço, na profundidade inferior a 10 m, onde a salinidade é de 
28 a 30°/oo.
Segundo LE RESTE (1970), a flutuação sazonal de 
A. e.fiythn.cLQ.u.6 é causada pela dinâmica da água, pela salinida 
de e pelo próprio ritmo sazonal de natureza provavelmente bi. 
ológica; a desova ocorre na estação das chuvas (novembro a 
março), influenciada pelo aumento da temperatura, e uma deso 
va menor também é registrada no final da estação seca.
RAO (1969) verificou que os limites extremos da 
salinidade para A. tnd-écu4 no sistema estuarino de Hooghly- 
-Mãtlah são 2 e 30^/oo.. Esta espécie foi encontrada em grande
1-1
abundância no rio Hooghly, na entrada do estuário, onde a va 
riação da salinidade era de 4,3 a 29,7°/oo.
COLEFAX (194 0) informa que exemplares de Acc.íe.4 
foram encontrados em água de baixa salinidade e ocasionalmen 
te em locais onde a água era completamente doce, mas era pe 
quena a penetração em locais não atingidos pela influência 
da maré.
KISHINOUYE (1905) descreve Açe.te.6 encontrado 
na parte oeste do Japão, onde é vulgarmente conhecido como 
"aki-ami", e relata que ele é encontrado abundantemente em 
várias regiões, em locais rasos e lamacentos.
HOLTHUIS (1959) obteve vários espécimes de A.ame 
A Á canuA em algumas estações da foz do rio Suriname, com fun­
dos de lodo e fragmentos de conchas, ou de lodo e fragmentos 
de concha e coral, em profundidades variando de 18 a 42 m. 
Cinco espécimes foram catalogados no Museu de Leiden, coleta 
dos em salinidade de 15,89°/oo.
ABREU (1975) coletou A. ame.AÁcanu.6 na região es 
tuarina de Ubatuba, SP, durante os meses de outubro/73 a mar 
ço/74, e observou grandes concentrações nas estações cuja 
profundidade era de 5 a 10 m e com salinidade superior a 
20°/oo.
WILLIAMS (1969) , estudando o ciclo de ocorrência 
das espécies da secção Penaeidea, no meroplâncton do estuá­
rio de Carolina do Norte, disse que A. ame.AÁcanu.6 ca.AoZÁnae, 
são restritos a uma profundidade inferior a 55 m, e são mode
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radamente eurialinos, pela larga incidência de penetração 
nos braços de mar. Foram encontrados em amostras coletadas 
durante o ano todo, sendo verificada maiores densidades no 
período de abril a novembro. A desova ocorre durante os me 
ses de agregação, isto é, abril a novembro, e os estádios 
larvais são registrados, em Louisiana, na primavera.
De acordo com OMORI (1974, 1975), o gênero Áce. 
t z ò  forma, próximo â costa, agregações que são estacionais, 
cujo tamanho e densidade variam de ano para ano. A. j a p o -  
n-icuò pode formar agregação massiva, observável na camada 
superficial de 0 a 5 m, apresentando coloração vermelho- ti 
joio na água, estendendo-se freqüentemente por 20 a 30 m de 
largura com 200 a 300 m de comprimento ao longo da foz do 
rio. Uma estimativa feita no mar da Ilha de Seto avaliou a 
densidade populacional em aproximadamente 30.000 indivíduos/ 
m3 de água. No Japão, essas agregações próximas à costa 
ocorrem freqüentemente quando o vento sopra do mar para o 
continente.
ACHUTTANKUTTY (1973) observou uma grande agrega 
ção, com cerca de 1/2 km ao longo das águas costeiras de 
Kuzhupilly, de camarões sergestídeos associados com anfípo 
dos gamarídeos. A salinidade do local era de 23,47°/oo e a 
temperatura, de 28°C. Essa agregação era de k c z t z ò  cock^L -  
m n 6 - Í 6 representada pelos jovens e principalmente por fê­
meas ovadas, o que parece indicar a probabilidade desses or 
ganismos se moverem para locais de salinidade baixa para a 
desova. A agregação dos gamarídeos nesse local está rela-
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cionada com a alimentação, mas a associação com Ac z t z ò  pare­
ce ser apenas -uma coincidência.
JOYCE (1966) afirma que os pescadores da costa 
leste da Flórida achavam que os pequenos camarões capturados 
em grande abundância eram milhões de larvas de camarões bran 
cos comerciais. Recentemente, após identificação feita pelo 
Dr. L.B. Holthuis, ficou esclarecido que eram exemplares a- 
dúltos de A. amQ.fitc.anut> catiottnao. Hansen (Família Sergesti- 
dae) .
OMORI (1974) admite que, a desova de sergestí- 
deos na região temperada está relacionada com a temperatura. 
Entretanto, na região tropical a desova sempre ocorre duran 
te o ano todo, mas a abundância de larvas ao longo da costa 
estã provavelmente relacionada com a precipitação pluvial e 
direção do vento das monções.
NATARAJ (1947), citado por OMORI (1974), relata 
que, no Sul da Índia, grandes agregações de A. <Lfiyth.tia2.ixt> e 
A. í> 2.fifiuZatut> j o h n t  aparècem nas águas costeiras durante a 
estação de desova (janeiro a abril).
Segundo YOSHIDA (1949), A. japontcut> é abundante 
no mar a oeste da Coréia; a eclosão de suas larvas ocorre de 
julho a agosto e o seu crescimento é rápido. Em julho do ano 
seguinte, essa geração apresenta gônadas maduras, copula, e 
no final do mês ocorre a desova, vindo a morrer, em agosto 
ou pouco depois, devido ao desgaste. No outono há a predomi 
nância de camarõezinhos recém-eclodidos.
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De acordo com PILLAI (1973) , A. y in d .icu 6 é pesca 
do durante o anotodo, mas principalmente de janeiro a maio. 
A distribuição sazonal de suas larvas vem indicar abundân­
cia no periodo de outubro a janeiro. Os ovos desta espécie 
são esféricos, apresentam coloração marrom^dourada, são 
transparentes, possuem o espaço perivitelinico grande e seu 
diâmetro varia de 0,36 a 0,40 mm. O autor conseguiu cole­
tar todos os subestádios de A. j.nd.Á.cu.ò no plâncton e fez a
descrição de três nãuplios, três protozoeas, um mísis e cin
co põs-larvas.
Para MORRIS (1948), A. parece reprodu
zir-se praticamente o ano todo, o que ê evidenciado pelo 
aparecimento esporádico dos estádios larvais e fêmeas madu­
ras nas capturas efetuadas durante o ano. O periodo mais 
ativo de reprodução se dã no meio e no final de verão, pois 
o aparecimento de fêmeas maduras ocorre de dezembro a janei 
ro, e grande número de larvas de todos os estádios, em feve 
reiro.
O mesmo autor afirma que as fêmeas adultas põem 
seus ovos diretamente na água, isto ê, não os carregam pre
sos entre os pleõpodos. Ele obteve os exemplares em dife­
rentes estádios de desenvolvimento no plâncton e descreveu 
os seguintes subestádios: três protozoeas, um mísis e seis 
mastigopus.
MENON (1933) afirma que, de outubro atê o final 
de março, as larvas de A. 2-fiythH.ao.aò estavam sempre presen 
tes nas redes de coleta. O número de indivíduos capturados
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variava consideravelmente dia a dia, mas quando a coleta era 
abundante obtinham-se indivíduos de todos os estádios lar- 
vais, inclusive dos mais avançados. Em março, a agregação 
apresentava maior número de indivíduos nos estádios iniciais; 
de abril a junho, esses estádios estavam praticamente ausen­
tes, havendo maior número de indivíduos totalmente desenvol^ 
vidos, mas imaturos. No final de maio ocorria a presença de 
indivíduos completamente maduros.
Quanto ao desenvolvimento larval, esse autor diz 
que segue, em geral, o mesmo curso do de Se.s ige .6 tzA  > MENON 
(1933) descreve o desenvolvimento de A. z s i y th s i a z u ò  com os se 
guintes subestádios: três protozoeas, um mísis e quatro mas- 
tigopus.
RAO (196 8) descreveu uma espécie nova, A. c o c k t -  
n e . n 6 t 6 , da costa sudoeste da índia, e fez estudos sobre seu 
desenvolvimento larval. Diz que os ovos são pelágicos e se 
melhantes àqueles dos peneídeos, mas a proporção da massa em 
briônica para o diâmetro do ovo é menor, cuja dimensão varia 
de 0,475 a 0,500 m. Os ovos foram coletados no plâncton e 
levados ao laboratório, obtendo-se a eclosão do nãuplio até 
protozoea 1 . O protozoea foi também coletado do plâncton e 
dele se obteve o estádio mísis. As larvas foram alimentadas 
com CkZamydomoncLò sp. durante a criação experimental. Os sub 
estádios não conseguidos no laboratório foram coletados do 
plâncton. Esse autor descreveu os seguintes subestádios : 
três náuplios, três protozoeas, um mísis e cinco pós-larvas.
De acordo com SOEJIMA (1926), os ovos de A. j a -
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p o n £ a u s são pelágicos, apresentam coloração verde, têm o diâ 
metro de 0,25 mm e são encontrados em vários estádios de de 
senvolvimento. Os ovos foram coletados no plâncton, e no la 
boratõrio foi obtida a eclosão do nãuplio 1 e depois, do náu 
plio 2. Do metanãuplio coletado no plâncton, conseguiu o 
protozoea 1 , protozoea 2 e zoea. O autor concluiu o traba­
lho com a descrição desses subestádios.
BROOKS (1882) estudou o desenvolvimento larval 
de Luct^e^i £ax.on£ e fez a comparação com uma espécie de Ace- 
te .6 da América. Ele afirma, apôs a comparação de quatro sub 
estádios, que o último subestádio de zoea das duas espécies 
apresenta características muito semelhantes, mas deixa claro 
que nos subestãdios seguintes as diferenças se tornam cada 
vez mais acentuadas.
GURNEY & LEBOUR (1940), comparando o desenvolvi 
mento larval de vários crustáceos decápodos, diz que Ace-te-ò 
é semelhante a eclodindo como nãuplio, e a elapho-
caris difere da de S í H.q z ò £ q,ò por apresentar processos torãci_ 
cos curtos e os espinhos do telso mais curtos, havendo gran­
de diferença nos estádios posteriores. Afirma o autor qúe o 
estádio acanthosoma de Ace.£e.à perde todos os espinhos carac 
terísticos de Se.Jige.6£e.A e o 59 pereiõpodo é reduzido, além 
das partes da boca, que são degeneradas; outra característj. 
ca é o aparecimento dos pleõpodos 1 e 2 , enquanto os poste­
riores estão ausentes. O terceiro pleõpodo aparece no masti 
gopus 1 , o quarto aparece sem cerdas no mastigopus 2, e o 
quinto pleõpodo, no mastigopus 3.
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De acordo com <3URNEY (194 2) , o número de está­
dios de desenvolvimento larval, em algumas espécies, ê fixo 
provavelmente na maioria dos casos, embora seja difícil ave­
riguar. A criação artificial de larvas pode dar resultados 
errôneos, pois o curso natural de desenvolvimento pode ser 
modificado e os estádios adicionais podem ser intercalados 
entre aqueles que são encontrados normalmente no ambiente na 
tural. Quando as larvas são coletadas no plâncton, os está­
dios larvais são classificados pelas diferenças na estrutura 
ou no tamanho, e muitas vezes não se pode ter certeza de que 
todos os indivíduos passam por todos esses estádios.
Para COOK (1965), as anormalidades aparentes que 
surgem durante o desenvolvimento larval indicam que as des­
crições de larvas obtidas, tanto de criação experimental co 
mo de amostras de plâncton, requerem uma observação cuidado 
sa, uma vez que não se conhecem os efeitos dos fatores ambi 
entais no crescimento e nas características morfológicas das 
larvas, principalmente nas fases iniciais da vida.
Segundo OMORI (19 75) , as espécies do gênero Ace_ 
t z i  apresentam o corpo transparente ou semitransparente, 
atingindo aproximadamente de 10 a 40 mm de comprimento,sendo 
as fêmeas geralmente maiores do que os machos. A determina 
ção do sexo é efetuada pela posição do poro genital e pela 
presença ou ausência de petasma.
IKEMATSU (1953) e YASUDA z t  a l .  (1953) afirmam 
que A. j a p o n l c u A  possui dois tipos de geração durante o 
ano, a geração de inverno (longa), que tem crescimento lento,
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e a geração de verão (curta), que cresce rapidamente.
No Mar de Ariake, a geração de verão eclode en 
tre maio e julho, cresce rapidamente e desova entre agosto e 
início de outubro, originando a geração de inverno. Essa ge 
ração apresenta pequeno período de crescimento, que cessa no 
inverno, volta a crescer novamente na primavera, e irá deso 
var após o mês de maio. Todos os camarões morrem apõs a de 
sova, sendo, portanto, a duração de vida da geração de inver 
no e a de verão, respectivamente, de 9 a 10 meses e 2,5 a 3. 
As fêmeas e os machos da geração de inverno atingem respecti_ 
vãmente, 30 mm e 24 mm, enquanto que os de verão, 20 mm e 16 
mm. Quanto ao número de óvulos no ovário, aumenta em corre 
lação linear com o comprimento do corpo. Fêmeas com 18 a 30
mm podem ter atê 2.000 a 7.000 óvulos (IKEMATSU, 1953). No
que se refere à flutuação na proporção sexual durante a fase 
de desova, o autor atribui â morte antecipada dos machos após 
a copulação, uma vez que o número de fêmeas na captura comer 
ciai é superior.
YASUDA z t  a t . (1953), estudando A. jc L p o n tc u A na
cidade de Okayama, dizem que a duração de vida para a gera­
ção de inverno é de 10 a 11 meses e para a de verão, de 25 a
50 dias. Também afirmam que essa espécie apresenta alonga­
mento do processo espinhal do petasma- na época de reprodução.
THAM (1950) , NATH (1966) e NATARAJ (1964) , cita­
dos por OMORI (1974) , relatam que A. ZA.ythfia.zuL0 e outras es 
pécies do gênero servem de alimento para a maioria das espé­
cies de peixes costeiros, constituindo para algumas a dieta
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principal na época em que A c z t z ò  ocorre em agregação.
LE RESTE (1970) afirma que os pequenos camarões 
A. ZKythfLaza.& desempenham papel importante na cadeia alimen 
tar, pois, analisando o conteúdo estomacal de alguns ani­
mais capturados numa das estações da baía d'Ambaro, local on 
de foi encontrado em grande abundância, constatou que três 
das quatro espécies de peneídeos analisadas continham A c z -  
t z ò . Analisando o estômago de A. z ^ y t h n . a z u ò  , foram encontra 
dos copêpodos.
OMORI (1974), de acordo com A.K. THAM (comunica­
ção pessoal), afirma que no mar do Sul da China k c z t z ò  serve 
de alimento para a cavala S c o m b zs i sp. e o cefalópodo L oZ Z go  
sp. Os pescadores localizam a área de pesca do L o Z Z g o , du­
rante a noite, através da luminescência provocada pela agre 
gação de A ce.te.6 „
OKADA (1928) descobriu dois pares de órgãos, um 
na base dos urõpodos e outro no endópodo de A. j a p o n Z c u A  e 
examinou sua estrutura em várias secções, mas não tem certe 
za se são estatocistos ou algum Órgão de função similar. Diz, 
ainda, que não tem nenhuma informação sobre produção de luz 
em A c z t z ò  e que os órgãos são muito diferentes daqueles de 
fotóforos de S & J i g z ò t z ò .
ACHUTHANKUTTY a Z . (19 73) , fazendo exame dos
sergestídeos da coleção de Cochin, encontraram duas fêmeas 
adultas anormais de A« zh.ythh.OLZU.& Nobili e A. i Z b o g a Z Z ò  
Achuthankutty e George, apresentando características sexuais 
secundárias de machos.
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YOO & KIM (1973), após cuidadosos exames das es 
pêcies de Azztz& coletadas na parte central da Coréia, con­
cordam que a população distribuída nesse local consiste em 
A. ck-ínenóÁ,ó . Salienta que, apesar da importância na indús­
tria pesqueira, a pesquisa biológica de Aaztzò ê insuficien­
te nas águas coreanas e que não têm sido realizados estudos 
biológicos sobre A. chZnznòZò.
2.4. IMPORTÂNCIA ECONÔMICA
OMORI (1978) apresentou, em seu trabalho sobre a 
pesca do zooplâncton no mundo, a relação das espécies de va­
lor econômico, citando as nove espécies de Azztzi, que são 
utilizadas e sua respectiva exploração comercial (Tab. II).
LIU (1956) citado por OMORI (1978), diz que A.  
ch-ínzni-ÍÁ ê uma das fontes mais importantes de alimento na 
China e que a captura no Golfo do Po Hai chega a ser de 
60.000 a 70.000 t/ano.
PILLAI (1973) afirma que A. £ndLLc.u6 é comercial 
mente importante na índia e constitui a maior fonte de ali­
mento para os peixes costeiros, representando 20% dos crustã 
ceos capturados anualmente.
De acordo com YASUDA z t  a t . (1953) , a principal 
estação de pesca de A .  j  aponZatiò no mar de Ariake vai de ju­
lho a outubro, e em Okayama se estende de setembro a novem­
bro .
IKEMATSU (1953) afirma que a captura média anual
TABELA II. Lista das espécies do gênero A z z t z ò  que são exploradas comercialmente (segun­
do OMORI, 1978)
Espécie Corp. do corpo 
(mm)
Local Exploraçãocomercial
AdQjtoJs ainzsUcanuó amzAÃ.zaniu Ortmann 7-20 Brasil, Suriname +
Acztz&'. ckintnÁÍÁ Hansen 30-40 China, Coréia, Formosa •<•+ + +
Azztzò zsiythAazuò Nobili 16-30 China, SE-Âsia, E-Ãfrica,índia + + +
Ace-íe-ó -índicuA H. Milne-Edwards 16-31 SE-Âsia, índia + + + +
Azztzò ■íntzAmzdd.u.A Omori 20-24 Filipinas, Formosa +
Azztzb japond.cu.& Kishinouye 12-29 China, Coréia, Japão ++
Azztzò -ózfin.utata& (Kroyer) 14-20 China +
Azztzò 6Á.bogaz -i^bogaz Hansen 18-32 SE-Âsia + +
Azztzi> vu&gafiZò Hansen 20-34 SE-Âsia + +
+ menor que 100 t/ano
++ 100 a 1.000 t/ano
+++ 1.000 a 10.000 t/ano
++++ maior que 10.000 t/ano
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de A. j a p o n l c u A  no Mar de Ariake, em 1951, era de 1.000 t. 
Atualmente, tem sido de 200 - 500 t/ano.
De acordo com OMORI "(1975) , a média anual de 
captura de ko.zt<L& ê estimada em 170.000 t/ano e representa 
cerca de 26% do total de captura de camarão da costa oeste 
do Pacífico e do Índico. Esses são os locais onde há maior 
abundância desses organismos, representando 15% do total de 
captura mundial. Embora a estimativa de pesca não seja 
aplicável devido aos dados incompletos, A a z t t ò  certamente 
suporta uma pesca de subsistência de considerável importân 
cia no Norte da Coréia, Formosa, Hong Kong, Filipinas, Viet 
nã do Norte, Cambodja, Burma, Singapura e Indonésia, onde 
são consumidos localmente. Julga o autor, que a captura 
não registrada de pesca regional nessas épocas exceda 40.000 
t/ano.
O autor informa, também, que a pesca é estacio 
nal, restrita apenas a alguns meses do ano, em muitos lo­
cais, e é efetuada geralmente na época de agregação. Na cap 
tura são utilizados vários tipos de rede de arrasto,que são 
colocados próximo â costa, contra o fluxo da maré, geralmen 
te durante o dia. As espécies que são mais importantes na 
pesca do plâncton sãot A. ch Ã .m n ò -i .0 , A. £Jiyth>ia.(iu6, A. -LncU 
cua , A. j a p o n i - c iu , e A. \JutQahÁ.&.
Afirma ainda o autor que, provavelmente, existe 
A ce.te.6 em quantidades exploráveis comercialmente em outras 
áreas, nas quais não é pescado por falta de métodos de pro-
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cessamento apropriados e pela existência de outras fontes de 
pesca, ou então devido ao pequeno consumo local. Segundo o 
autor, é necessário aperfeiçoar os métodos de pesca e as téc 
nicas para processamento de Aceíe-ó para o consumo humano, 
bem como reduzir a contaminação freqüente nas capturas, de 
pós-larvas de camarões peneideos de importância econômica.
3. MATERIAL E MÉTODOS
Os espécimes utilizados no presente trabalho 
foram obtidos das amostras de plâncton coletadas mensalmen 
te de outubro/80 a abril/81 em cinco estações fixas das 
baías de Paranaguá e Laranjeiras, localizadas entre as coor 
denadas 48°10' e 48°45' W e 25°10' e 25°35 S (Fig. 2).
As estações de coleta selecionadas foram:
- estação I: próxima às ilhas Gererês; ambien­
te misto com influências de águas fluviais;
- estação II: Canal da Galheta, entre a Ilha 
do Mel e a Ponta do Poço, situados no meio do canal de aces 
so do estuário e da baía de Paranaguá no mar aberto; ambien 
te com influência máxima de águas costeiras;
- estação III: Canal Sueste, entre a Ilha das 
Peças e a Ilha do Mel, situadas no meio do canal de acesso 
do estuário, e baía das Laranjeiras ao mar aberto; ambiente 
semelhante ao da estação II;
- estação IV: próxima ã Ilha das Bananas; amb_i 
ente parcialmente protegido, com características de água in
2 5 ° t  








Fig. 2. Região do Complexo Estuarino - baías de Paranaguá e Laranjeiras. Localização das cinco es­
tações de coleta de plâncton.
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terior, porém influenciado pela água costeira durante a en­
chente ;
- estação V: baía das Laranjeiras; ambiente mis­
to, com forte influência das águas fluviais durante a~ vazan 
te.
As coletas de plâncton foram feitas através de 
duas redes cônico-cilíndricas, com malhagem de 480 ym e 180 
pra, acopladas a ura fluxôraetro modelo TSK para obtenção do vo 
lume de água filtrada. Foram realizados arrastos superfici­
ais e de meia-água com duração de 10 minutos à velocidade de
2,0 a 2,5 nós. O arrasto a meia-ãgua foi efetuado com auxí­
lio de um peso de aproximadamente 6 kg, preso ao aro da re­
de .
Em cada estação foram obtidos dados de T°C,S°/oo, 
pH, transparência e profundidade, na superfície e meia água.
O plâncton coletado foi fixado em formol neutro 
a 4%, etiquetado e levado ao laboratório do Centro de Biolo 
gia Marinha da Universidade Federal do Paraná, onde se proce 
deu a triagem do material. A identificação da espécie, bem 
como o reconhecimento dos diferentes estádios e subestãdios 
de desenvolvimento, foram realizados no laboratório de cama 
rao do Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo, 
utilizando microscópio biológico, binocular Nikon e microscõ 
pio estereoscópico Wild. Para cada subestãdio foram disseca 
dos os apêndices, sendo observados os detalhes de cada um. 
Os desenhos totais do estádio nãuplio foram feitos com aux_í 
lio do tubo de desenho do microscópio binocular Wild com am
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pliação de 200 x, e os do estádio protozoea, com auxílio do 
tubo de desenho do microscópio binocular Nikon com amplia­
ção de 100 x, sendo os apêndices detalhados com ampliação 
de 400 x. Para os desenhos totais dos estádios mísis e pós 
-larva foi utilizada a câmara clara do microscópio estereos 
cõpico Wild com ampliação de 100 x. Para os detalhes dos 
apêndices desses estádios foi utilizado o microscópio bino­
cular Nikon com ampliação de 100 x.
Tanto para os animais inteiros como para os apên 
dices dissecados foi considerado como representativo o exa­
me de 10 exemplares.
Para determinação do tamanho de cada subestã- 
dio, procedeu-se a medição de 15 indivíduos, sendo que nos 
nãuplios foram medidos o comprimento total (Ct) , da extremi 
dade anterior atê à posterior do corpo, excluindo os espi­
nhos caudais, e a largura máxima do corpo (Lc), próxima ao 
29 par de apêndices. Para protozoeas, mísis e põs-larvas 
foram medidos o comprimento total desde o ápice do rostro 
até à extremidade da furca ou do telso, excluindo os espi­
nhos caudais ou terminais, exceto para o estádio de primei 
ro protozoea, que ainda não tem rostro, e o comprimento da 
carapaça (Cc) , da margem pós-orbital atê â margem posterior, 
excluindo o rostro. A unidade utilizada nas medidas toma­
das foi o milímetro (mm) .
A terminologia adotada neste trabalho, para os 
estádios larval e põs-larval, foi a mesma utilizada por GUR 
NEY (1942) , RAO (1968) , PILLAI (1973) e aquela geralmente
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usada para os peneídeos de_valor comercial: nãuplio, protozo 
ea, mísis e p5s-larva. MENON (1933) e MORRIS (1948) utiliza 
ram o termo "mastigopus" para a põs-larva,e WILLIAMSON(1969) 
segue a mesma terminologia para os sergestídeos.
Na descrição dos apêndices das larvas e põs-lar 
vas foram adotados os termos utilizados principalmente por 
MENON (1933), MORRIS (1948), HEEGARD (1953), RAO (1968), PIL 
LAI (1973) e IWAI (1978).
4. RESULTADOS
Os indivíduos da espécie A. a m íA Z c a n a ò coleta­
dos do plâncton foram separados em quatro estádios larvais 
com seus respectivos subestádios: seis nãuplios, três proto 
zoeas, dois mísis e duas põs-larvas.
4.1. NÃUPLIO
É o primeiro estádio de A. a.mztvLc.anu.& após a 
eclosão dofovo e compreende seis subestádios.
4.1.1. Primeiro nãuplio (Ni) (Fig. 3A)
Comprimento total (Ct): 0,19-0,22 (m=0,20);
Largura máxima do corpo (Lc) : 0,12-0,15 (m=0,13).
O corpo tem a forma oval e possui três pares de 
apêndices, que apresentam cerdas não plumosas: antênula, an 
tena e mandíbula. O ocelo situa-se na região dorso-mediana, 
próximo â margem anterior do corpo; o labro localiza-se ven 
tralmente ao corpo, na porção anterior, e tem a forma semi-
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oval. A região caudal apresenta um par de espinhos médios.
Antênula - Unirreme, não articulada, tem oito 
cerdas, sendo três longas e uma curta na extremidade apical, 
duas curtas na margem ventro-lateral e duas médias na porção 
sub-apical, uma na margem ventro-lateral e outra na dorso- 
-lateral.
Antena - Birreme, não articulada. O endópodo
apresenta quatro cerdas, sendo duas longas na extremidade
apical e duas curtas na margem ventro-lateral. O exópodo pos 
sui cinco cerdas longas: duas terminais e três na margem ven 
tro-lateral.
Mandíbula - Birreme, não articulada. O exópodo 
tem três cerdas longas na margem terminal e o endópodo pos­
sui três cerdas longas, duas na margem terminal e uma na mar 
gem subterminal.
4.1.2. Segundo náuplio (N2) (Fig. 3B)
Ct = 0,20-0,23 (m = 0,21);
Lc = 0,13-0,16 (m = 0,14).
O comprimento total e a largura máxima do corpo 
aumentam um pouco em relação ao subestádio anterior.
Os apêndices, antênula, antena e mandíbula dife­
rem daqueles de Nj por apresentarem as cerdas longas plumo- 
sas.
O ocelo e o labro são idênticos aos do subestá
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dio anterior, mas a região caudal se diferencia da do Ni por 
apresentar dois pares de espinhos, ura longo mediano e outro 
curto externo.
Antênula - Possui articulação não muito distin 
ta na parte proxiraal e tem sete cerdas: duas longas plumosas 
e uma média simples na extremidade apical, uma média simples 
subapical na margem dorso-lateral e outra média subapical na 
margem ventral e duas curtas simples na margem venlro-late- 
ral.
Antena - O endópodo não possui articulação e é 
provido de cinco cerdas: duas longas plumosas e outra média 
simples na extremidade distai, e duas curtas simples na mar­
gem ventro- lateral. 0 exópodo apresenta quatro artículos, e 
possui seis cerdas: duas longas plumosas e uma média simples 
na extremidade distai e três longas plumosas na 2^, 3? e 4^ 
articulação na margem ventro-lateral.
Mandíbula - Igual â de Ni, diferenciando-se ape 
nas nas cerdas, que se tornaram plumosas.
4.1.3. Terceiro nãuplio (N 3) (Fig. 4A)
Ct = 0,21-0,25 (fã = 0,23);
Lc = 0,13-0,16 (m =0,14).
Neste 39 subestãdio ocorre um ligeiro alongamen 
to na região posterior do corpo, tornando a margem caudal li_ 
geiramente côncava. Na região põstero-ventral inicia-se uma
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diferenciação com suturas, onde se desenvolverão os apêndi 
ces torácicos. Na extremidade caudal há o aumento do número 
de espinhos, de dòis para quatro pares, sendo um par longo 
com cerdas curtas na porção mediana e dois pares de espinhos 
curtos externos e ura par de espinhos curtos internos. 0 oce
lo e o labro persistem como no N2.
Antênula - Diferencia-se daquela do N 2 por apre 
sentar cinco a seis articulações proximais distintas e duas
incompletas, não totalmente distintas. Uma das cerdas cur-
«■» a ~tas simples ventro-laterais esta inserida na 5. articulaçao
proximal.
Antena - O endõpodo diferencia-se daquele do N 2
cl * *apenas por apresentar na extremidade distai a 3. cerda mé­
dia, que se torna mais longa e pluraosa. No exõpodo aumenta 
o número de articulações de quatro para seis completas e uma 
incompleta, e hã o acréscimo de uma cerda espiniforme na ex 
tremidade apical e uma cerda longa plumosa na margem ventro 
-lateral da 3? articulação proximal.
Mandíbula - Igual â de N2.
4.1.4. Quarto nãuplio (Ni*) (Fig. 4B)
Ct = 0,22-0,27 (m = 0,24) ;
Lc =0,13-0,17 (m = 0,15).
De acordo cora as características morfológicas se 
guintes, pode-se distinguir do subestãdio anterior: pelo apa
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recirnento de urna sutura na extremidade caudal, iniciando a 
formação da furça; pelo aumento do número de espinhos cau­
dais de quatro para cinco pares e um par de broto?, sendo 
um par de espinhos longos com cerdas curtas medianas,úm par 
de espinhos médios com cerdas curtas e dois pares de espi­
nhos curtos na margem externa, e um par de espinhos curtos 
e um par de brotos na margem interna da pré-furca; pela ma­
ior nitidez dos futuros apêndices torácicos na parte põste 
ro-ventral do corpo.
Antênula - O número de cerdas permanece igual 
ao de N 3 e ocorre o aumento do número de articulações para 
oito e nove, sendo que as duas cerdas simples ventro- late­
rais estao inseridas na 5^ e 8? articulações proximais.
Antena - O endópodo possui três cerdas longas 
plumosas terminais, duas curtas simples na margem ventro-la 
teral e uma média simples juntamente com a segunda cerda 
curta proximal da margem ventro-lateral. O exõpodo possui 
seis articulações completas, e uma das cerdas da extremida 
de apical, que no subestádio anterior era média simples,tor 
na-se um pouco mais longa e plumosa.
Mandíbula - Ocorre apenas uma pequena dilata­
ção no protõpodo, permanecendo o restante como em N 3.
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4.1.5. Quinto nãuplio (-W5) (Fig. 5A)
Ct = 0,27-0,35 (5 = 0,31);
Lc = 0,14-0,18 (m = 0,16).
Ooorre a modificação no formato do corpo, que se 
torna bastante alongado.
As estruturas morfológicas que diferem este subej; 
tãdio do Ni, são: os apêndices torácicos tornam-se mais níti­
dos; a extremidade caudal apresenta maior desenvolvimento quan 
to ã formação da furca, possuindo dois lobos, os quais como 
no subestãdio anterior, possuem seis espinhos em cada lobo, 
sendo que o broto torna-se um espinho curto.
Antênula - Possui 9 a 10 articulações proximais, 
apresentando duas cerdas longas plumosas e uma média simples 
na extremidade apical, além de uma média simples subapical na 
margem dorso-lateral. As duas cerdas ventro-laterais tornam- 
se mais alongadas, sendo que aquela inserida na 5^ articula­
ção próxima 1 ê cerca de duas vezes mais longa que a da 8^ ar 
ticulação. A cerda média simples do artículo distai da mar­
gem ventro—lateral torna—se mais alongada e plumosa.
Antena - Em relação ao Ni,, o endõpodo não teve 
modificações. O exõpodo teve acréscimo de uma cerda espini- 
forme na margem ventro—lateral do primeiro artículo proximal.
Mandíbula - 0 protõpodo sofre uma dilatação mais
marcada do que no subestãdio anterior.
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4.1.6. Sexto nãuplio (N6) (Fig. 3B e C)
Ct = 0,36-0,47 (m = 0,41) ;
L c =  0,14-0,18 (m = 0,16) .
O corpo torna-se mais alongado na parte poste 
rior, aumentando bastante o comprimento total, embora sua lar 
gura permaneça praticamente igual S de Ns.
Distingüimos este subestádio do anterior,pelas se 
guintes características morfológicas: presença de carapaça 
ainda não individualizada; furca bem desenvòlvida com sete es 
pinhos em cada lobo, sendo três espinhos medianos, um longo e 
dois médios providos de cerdas curtas, e mais quatro espinhos 
laterais sem cerdas, dois externos e dois internos; apêndices 
torácicos ventrais já bastante desenvolvidos, podendo-se ob­
servar que são birremes e providos de cerdas.
Antênula - Houve o acréscimo de duas cerdas cur 
tas simples, sendo uma na região subapical da margem dorso-la 
teral, e outra na margen ventro-lateral da lof articulação;e 
a cerda ventro-lateral inserida na 5^ articulação tornou-se 
plumosa. Também houve o acréscimo de uma articulação, passan 
do para 11, ficando a outra cerda ventro-lateral plumosa inse 
rida nesta última articulação.
Antena - No endópodo as cerdas curtas da margem 
ventro-lateral tornam-se um pouco mais alongadas, e a extremi 
dade apical apresenta, além das três cerdas longas plumosas,
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uma cerda média simples. Quanto ao exõpodo, a cerda espini 
forme da extremidade apical ficou mais alongada, tornando-se 
uma cerda média simples.
Mandíbula - 0 protõpodo se apresenta globular,
e pode ser observada, pela transparência, a peça mastigadora.
4.2. PROTOZOEA
Este estádio consta de três subestádios,como nas 
outras espécies de Aceíe-ó.
4.2.1. Primeiro protozoea (Pz*) (Flg. 6A)
Comprimento total (Ct)= 0,49-0,58 (m = 0,53);
Comprimento da carapaça (Cc)= 0,30-0,38 (m = 0,34).
O P2 i apresenta uma carapaça com a largura maior 
do que o comprimento, cobrindo a metade anterior do corpo, e 
possui dois espinhos anteriores, dois espinhos laterais e um 
na região mediano-posterior. Os espinhos anteriores são pro 
vidos de pequenas cerdas e os laterais e o posterior possuem 
processos laterais curtos. Não possui rostro (Fig. 8a ) . Per 
siste neste estádio o ocelo visível entre os dois olhos com 
postos, que ainda estão inclusos sob a carapaça.
O tórax está dividido em cinco segmentos e o ab 
dome ainda não é segmentado.
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0 telso é bilobado, apresentando seis espinhos 
em cada lobo: um espinho mediano mais longo, três espinhos 
laterais médios, sendo dois externos e um interno com cerdas 
longas e curtas, e dois espinhos laterais simples, sendo um 
interno e outro externo apenas com cerdas curtas.
Labro (Fig.. „ 8d e E) - De forma arredondada, re 
cobre grande parte da mandíbula, tendo um espinho bastante 
alongado, que se projeta anteriormente ultrapassando a mar 
gem anterior da carapaça. Na parte posterior possui uma pe 
quena reentrância, onde estão inseridas pequenas cerdas.
Lábio (Fig. 9D) - Com dois lobos, tem a margem 
interna recoberta por cerdas finas e curtas.
Antênula (Fig. 10D) - Unirreme, possuindo seis 
artículos, sendo quatro proximais curtos, um mediano mais 
alongado e outro distai. Na junção do quarto artículo proxi_ 
mal cora o mediano existe uma cerda média; na margem ventro- 
lateral do artículo mediano hã uma outra; além de três, sen­
do duas médias e uma curta, na junção dos artículos mediano 
e distai. No artículo distai existem cinco cerdas: uma mais 
longa com farpas na metade do seu comprimento, outra pouco 
menor com farpas em 2/3 do seu comprimento, uma média sim­
ples e uma sensorial na extremidade apical e outra sensorial 
na região subapical.
Antena (Fig. 11A) - Birreme, o protõpodo é com 
posto por dois artículos. O endõpodo possui um artículo pro 
ximal mais alongado e outro distai. Na junção do segundo ar 
tículo proximal do protõpodo com o 19 artículo proximal do
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endõpodo existe uma cerda curta, e no primeiro terço deste 
último artículo hã mais duas cerdas médias, todas na margem 
ventro-lateral. Na junção dos artículos proximal e distai 
hã três cerdas: uma longa e uma média farpadas, e uma média 
lisa. Na extremidade apical do artículo distai hã quatro 
cerdas longas plumosas e uma média simples. 0 exõpodo poŝ  
sui 10 artículos, com sete cerdas longas plumosas inseridas 
na margem ventro-lateral das articulações dois a nove. Na ex 
tremidade distai hã três cerdas longas plumosas e uma média 
simples. Na margem dorso-lateral das articulações quatro e 
seis hã uma cerda curta simples.
Mandíbula (Fig. 9A) - Adquire a forma caracte­
rística, possuindo a superfície mastigadora bem desenvolvida. 
O processo incisivo é dotado de poucos dentes,pontiagudos, e 
o processo molar ê diferenciado por parecer uma peça mais ou 
menos cilíndrica que estã fundida ao processo incisivo, pos­
suindo poucos e diminütos dentes.
Maxila I (Fig. 9G): Possui um protõpodo bilcbado, 
no qual o lobo proximal tem seis cerdas, sendo quatro plumo 
sas na extremidade apical e uma simples e outra plumosa na 
subapical. O lobo distai tem três cerdas robustas, serrilha 
das e uma cerda menor, na extremidade apical. O endõpodo po£ 
sui três artículos, tendo quatro cerdas plumosas na extremi 
dade distai, uma cerda plumosa no artículo mediano e uma plu 
mosa e outra simples no artículo proximal, ambas na margem 
ventro-lateral. O exõpodo ê pequeno, em forma de verruga e 
inserido por quatro cerdas longas e plumosas.
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Maxilípede I (Fig. 12a ) - 0 endõpodo possui qua
tro artículos, sendo que o artículo distai tem na extremida 
de apical cinco cerdas, das quais três são plumosas. 0 pri 
meiro artículo proximal tem três cerdas, o segundo e o ter­
ceiro possuem duas cerdas cada um. No exõpodo encontram-se 
três cerdas plumosas na extremidade apical e duas na margem 
dorso-lateral, e a margem ventro-lateral apresenta algumas
cérdulas. Cerca de 13 a 15 cerdas são encontradas na margem
ventro-lateral do protõpodo.
Maxilípede II (Fig. 12D) - Ê muito semelhante 
ao maxilípede I. O endópodo tem três artículos, possuindo o 
artículo distai quatro cerdas plumosas e uma cerda simples 
na extremidade apical; o primeiro e o segundo artículos pro 
ximais possuem três e duas cerdas, respectivamente. O exõpo 
do apresenta, como no maxilípede I, cinco cerdas plumosas: 
três apicais e duas dorso-laterais, além de cérdulas na mar 
gem ventro-lateral. 0 protõpodo possui uma ou -duas cerdas 
na margem ventro-lateral.
Maxilípede III - Apresenta-se apenas como um
broto.
4.2.2. Segundo protozoea (Pz 2) (Fig. 6B)
Ct = 0,81-0,96 (in = 0,88);
Cc = 0,34-0,49 (m = 0,41).
As diferenças da estrutura morfológica que carac
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terizam este subestádio do anterior são: desenvolvimento do 
rostro na região mediana da margem anterior da carapaça e de 
saparecimento das cerdas diminutas e dos processos laterais 
dos espinhos laterais e posterior; segmentãçãd do abdome; 
olhos mais desenvolvidos/ mas ainda inclusos na carapaça,per 
sistindo o ocelo entre os olhos compostos.
Antênula (Fig. 10E) — Difere da do subestádio 
anterior pelo acréscimo de uma cerda sensorial no artículo 
distai, juntamente com aquela já existente na porção subter 
minai/ na margem dorso-lateral. A cerda média da junção do 
59 e 69 artículo torna-se farpada.
Antena (Fig. 11B) - Em relação ao Pzj, o endõpo 
do apenas recebe farpas numa das cerdas da margem ventro-la 
teral do artículo proximal/ e no exõpodo uma cerda média sim 
pies da extremidade apical torna-se plumosa.
Mandíbula (Fig. 9B)- Permanece igual à do Pzi( 
aumentando apenas o número de dentes do processo incisivo.
Maxila I (Fig. 9H) - O exõpodo e o endõpodo são 
iguais aos do subestádio anterior/ havendo modificação ape­
nas no protõpodo, em cujo lobo distai o número de cerdas ro 
bustas serrilhadas aumenta de três para cinco.
Maxila II (Fig. 10B) - Não sofre modificação em 
relação ao subestádio anterior, havendo apenas aumento no ta 
manho.
Maxilípedes I e II (Fig. 12B e E) - O endõpodo
e o exõpodo não sofrem modificações, havendo apenas aumento
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no tamanho e número de cerdas ao longo da margem ventro-late 
ral do protõpodo.
Maxilípede III - Apenas houve um desenvolvimen 
to maior do apêndice ainda rudimentar.
4.2.3. Terceiro protozoea (Pz 3) (Fig. 7A)
Ct = '1,20-1,72 (m = 1,46) ;
Cc = 0,51-0,63 (m - 0,57).
Era relação ao subestãdio anterior, houve um alon 
gamento da parte posterior do corpo, apresentando ainda as 
seguintes modificações na estrutura morfológica: olhos tota_l 
mente desenvolvidos, que se exteriorizam além da carapaça; 
os dois espinhos anteriores da carapaça, que estavam volta­
dos lateralmente, ficam voltados mais para a frente(Fig.8C); 
aparecimento do urópodo ainda em desenvolvimento na parte
ventral da furca (Fig. 7B); o maxilípede III e os apêndices
torácicos estão em desenvolvimento, podendo-se observar que 
são birremes; dois espinhos laterais estão presentes na mar 
gem posterior, ventralmente a cada pleura, do primeiro ao 
sexto segmentos abdominais.
Lãbro e lábio (Figs. 8G e 9F) - Permanecem iguais 
aos do Pz2 , havendo apenas aumento de tamanho.
Antênula ÍFig.ilOF e G) - Primeiramente ocorre 
a fusão dos quatro artículos proxiraais pequenos,ficando a an 
tênula cora três artículos grandes. Há perda da cerda senso
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rial que se localizava na extremidade apical do artículo dis 
tal e uma das cerdas sensoriais subapicais torna-se bífida. 
Próximo â junção dos artículos mediano e distai há o acresci 
mo de uma cerda curta. Ao atingir o máximo de desenvolvimen 
to deste subestãdio, o artículo mediano, que é maior, divide 
-se era dois, exatamente onde está inserida a cerda média na 
margem ventro-lateral, ficando a antênula com quatro artícu 
los. A cerda média simples da junção dos artículos proximal 
e mediano torna-se plumosa.
Antena (Fig. 11C) - A única modificação ocorri 
da é quanto ao aumento no tamanho, exceto o endópodo, que an 
tes não tinha farpas, agora se torna farpada, em uma das cer 
das da margem ventro-lateral do artículo proximal.
Mandíbula (Fig. 9C) - Apenas difere daquela do
PZ2 pelo aumento do número de dentes no processo incisivo e
no processo molar. No processo incisivo de cada mandíbula 
observam-se dois dentes aguçados, com a superfície serrilha 
da; sendo que antes havia apenas um.
Maxila I (Fig. 91) - Ocorre mudança apenas no 
lobo distai do protópodo, onde há aumento do número de cer­
das robustas serrilhadas de cinco para seis.
Maxila II (Fig. 10C) - Há aumento no tamanho, e
a mudança ocorre apenas no terceiro e quarto lobos do protó 
podo, que antes tinham quatro cerdas plumosas cada um,agora, 
passam a ter de cinco a seis no terceiro e de quatro a cinco 
no quarto.
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Maxilípedes I e II (Fig. 12C e F) - Diferem do 
subestádio anterior pelo aumento do número de cerdas plumo- 
sas no exõpodo, de cinco para sete, sendo que as duas recém- 
adquiridas estão inseridas na margem ventro-lateral. No pro 
tõpodo apenas ocorre o acréscimo de algumas cerdas na margem 
ventro-lateral.
Maxilípede III (Fig. 11D e E) - Primeiramente é 
um apêndice birreme, digitiforme, sem articulações. O endõ 
podo não apresenta cerdas, mas o exõpòdo possui na extremida 
de apical duas cerdas longas plumosas e uma cerda média sim 
pies na região subapical. Ao atingir o máximo de desenvolvi 
mento o endõpodo apresenta-se com três articulações.
Pereiõpodos (Fig. llF) - São bastante rudimenta 
res, mas se apresentam birremes, sendo cada ramo digitiforme. 
Quando atinge o máximo de desenvolvimento do P z 3, pode-se ob 
servar a reentrância que formará a quela do endõpodo, do pri 
meiro pereiõpodo.
Urõpodo e telso (Fig. 7b ) - No início, os urõpo 
dos são mais curtos que ó telso, mas com o desenvolvimento o 
urõpodo torna-se mais alongado.
4.3. MÍSIS
Este estádio apresenta grande semelhança com o 
adulto e consta de dois subestãdios.
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4.3.1. Primeiro mísis (Mj) (Figs. 13A e 14a )
Ct = '1,81-2,04 (xn = 1,92) •
Cc = 0,52-0,63 (m = 0,57).
Os segmentos cefálicos e torácicos fundiram-se 
formando o cefalotórax, que é coberto pela carapaça. O ocelo 
persiste entre os dois olhos pedunculares, como no protozoea, 
mas as outras estruturas morfológicas sofrera modificações em 
relação ao subestãdio anterior.
O abdome ê delgado e achatado lateralmente; pos­
sui cinco segmentos pequenos de igual tamanho, com um par de 
espinhos curtos na parte ventro-lateral. Os dois últimos des 
tes segmentos e o sexto segmento, que ê mais alongado, apre­
sentam um espinho dorso-mediano. Na região ventrai de cada 
um dos três primeiros segmentos insere-se um par de pleõpo- 
dos.
Carapaça (Fig. 14E) - Sofre uma compressão late 
ral, cobre o cefalotórax (segmentos cefálico e torácico que 
se fundiram), possui um rostro com cerca de 1/3 do comprimen 
to da carapaça, que se curva em direção ventral, e apresenta 
na sua base um dente espiniforme.
Próximo â inserção dos olhos pedunculares,possui 
um par de espinhos supra-orbitais, e no ângulo ântero-ventral 
de cada lado da carapaça, um espinho pterogostomiano.
Labro (Fig. 15A) - Apresentando-se de forma ar
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redondada, cobrindo grande parte da mandíbula. 0 espinho,que 
se projetava no estádio anterior, agora é bem reduzido e a 
reentrância da parte posterior com as cerdas curtas inseri 
das, não existe mais.
Lábio (Fig. 15C) - Permanece com dois lobos,mas 
a margem interna não é mais recoberta por cerdas curtas.
Antênula (Fig. 16A) - Unirreme,composta de três 
artículos e dois ramos na extremidade distai. O artículo pro 
ximal é maior, sendo seu comprimento a soma dos dois outros. 
Este artículo carrega duas cerdas plumosas na margem dorso- 
-rlàteral, na base da saliência onde vai alojar-se o estatocis 
to, e uma cerda longa plumosa aproximadamente a 1/4 da sua 
junção com o artículo mediano na margem ventro-lateral. Ao 
redor dessa junção, encontram-se quatro cerdas curtas plumo 
sas e na margem ventro-lateral uma cerda longa plumosa. No 
artículo mediano há duas cerdas longas plumosas na margem 
ventro-lateral e duas na margem dorso-lateral. No artículo 
distai há três cerdas plumosas na margem ventro-lateral.
Na junção do artículo distai com os dois ramos 
que se localizam na sua extremidade há duas cerdas curtas 
plumosas. Na extremidade do ramo interno, que possui a meta 
de do comprimento do ramo externo, há duas cerdas longas plu 
mosas; no ramo externo apresenta duas cerdas curtas e uma 
cerda média simples na extremidade apical, e na subapical, 
duas cerdas sensoriais.
Antena (Fig. 16C) - Birreme, o endõpodo possui 
seis a sete artículos proximais, sendo que o primeiro é lon
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go, carregando próximo ã base, duas cerdas curtas. 0 artícu 
lo distai tem três cerdas médias e uma espiniforme na extre­
midade apical e mais duas cerdas na junção deste com o ante 
rior. 0 exópodo não é articulado e possui na extremidade 
apical duas cerdas longas plumosas, uma média simples e uma 
espiniforme, além de uma curta na região subapical.
Mandíbula (Fig. 15D) - Tanto no processo incisi 
vo como no molar os dentes são degenerados.
Maxila I (Fig. 15E) - Neste subestãdio ocorre 
uma modificação muito grande, havendo o desaparecimento do 
endõpodo, mas o exópodo permanece igual ao do protozoea, e o 
protõpodo, que possuía dois lobos munidos com cerdas, agora 
possui dentes. 0 lobo proximal é munido de dois a três den 
tes e o distai, de quatro a cinco dentes.
Maxila II (Fig. 15G) - 0 protõpodo é semelhante
ao do protozoea, mas as cerdas são espiniformes e inseridas 
em número de duas ou três em cada um dos quatro lobos proxâ. 
mais, e o quinto lobo possui quatro cerdas. O exópodo torna 
-se mais alongado, e possui três cerdas robustas plumosas na 
parte superior, sendo uma mais alongada; na parte inferior 
há uma cerda robusta plumosa. O endõpodo é degenerado.
Maxilípede I (Fig. 151) - Ocorre mudança bastan 
te grande no formato em relação ao do Pz3. o protõpodo é 
alargado e sem cerdas. O endõpodo é digitiforme e curvado 
para a região ventral e possui na extremidade apical quatro 
cerdas curtas. 0 exópodo possui duas cerdas médias e duas
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espiniformes na extremidade distai.
Maxilípede II (Fig. 16E) - 0 protópodo possui
dois artículos, e o endõpodo, cinco. O artículo da extremi 
dade distai do endõpodo possui, no ápice, cerca de quatro 
cerdas curtas. 0 exõpodo é digitiforme e munido de três cer 
das longas plumosas.
Maxilípede III (Fig. 16G) - Assemelha-se muito 
ao maxilípede II, mas não possui cerdas no artículo distai 
do endõpodo; o exõpodo é munido de quatro cerdas longas plu­
mosas .
Pereiópodos (Fig. . 161, K, M e O) - São muito se 
melhantes, sendo que em relação ao comprimento o primeiro é 
menor do que o segundo, que é menor do que o terceiro. To­
dos possuem o endõpodo composto por quatro artículos, sendo 
que o artículo distai jã possui a quela em formação, e no 
exõpodo têm inseridas quatro cerdas longas plumosas na sua 
extremidade apical. 0 quarto pereiõpodo é unirreme e possui 
o exõpodo munido com quatro cerdas longas plumosas terminais.
Pleópodos - São três pares, sendo o terceiro me 
nos desenvolvido, mas todos unirremes e desprovidos de cer­
das .
Urõpodo - É birreme e possui o exõpodo com cer 
ca de 11 a 13 cerdas marginais ventro-lateralmente,e nas mar 
gens dorso-laterais há quatro cerdas no quarto posterior e 
um espinho pequeno e pontiagudo. 0 endõpodo possui 16 a 18 
cerdas distribuídas ao longo de suas margens.
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Telso (Fig. 14C) - Possui quatro espinhos em ca 
da lobo, sendo o mediano longo, dois externos médios e um in 
terno menor. A região entre os lobos possui um sulco bastan 
te profundo.
4.3.2. Segundo mísis (M2) (Figs. 13B e 14B)
Ct = 1,81-2,10 (in = 1,95) ;
Cc = 0,60-0,67 (m = 0,63) .
Neste subestádio os apêndices torácicos alongam- 
se e ficam voltados para a frente.
Carapaça - Semelhante ã do subestádio anterior.
Labro (Fig. 15B) — 0 espinho anterior desapare
ce por completo.
Lábio e mandíbula - Semelhantes aos do subestá 
dio anterior.
Antênula (Fig. 16B) - Permanece igual à do Mj, 
aumentando apenas em comprimento.
Antena (Fig. 16D) - O endópodo possui sete a oi
to artículos, apresentando as cerdas bem reduzidas na sua ex
tremidade distai. No exópodo, a cerda média da extremidade 
apical e a curta subapical tornam-se plumosas, havendo, tam­
bém, o acréscimo de uma cerda espiniforme na extremidade api 
cal.
Maxila I (Fig. 15F) - Ocorre alteração apenas
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no número de dentes em cada lobo, sendo que o lobo proximal 
passa a ter quatro a cinco e o lobo distai 8 a 10 dentes.
Maxila II (Fig. 15H) - Há mudança na forma,pois 
os lobos do protõpodo se degeneram, restando apenas um endi 
to que, apresenta na sua extremidade uma reentrância com qua 
tro espinhos diminutos. 0 exópodo possui em sua parte supe 
rior três a quatro cerdas robustas plumosas, e duas na parte 
inferior.
Maxilípede I (Fig. 15J) - 0 protõpodo não sofre
modificações; o exópodo é digitiforme, posçuindo dois espi­
nhos diminutos na extremidade distai, e o endõpodo se degene 
ra.
Maxilípedes II e III (Fig;.. 16F e H) - São iguais 
aos do subestádio anterior, havendo apenas aumento no tama­
nho.
Pereiópodos (Fig, 16J, L, N e P) - Os três pri 
meiros aumentam no tamanho e a quela destes apêndices torna- 
se mais desenvolvida; o quarto pereiópodo apenas aumenta de 
tamanho.
Pleõpodos - Semelhantes aos do M2 , apenas aumen 
tam um pouco no comprimento.
Urópodo - É idêntico ao do subestádio anterior, 
apenas o endõpodo aumenta o número de cerdas marginais para 
18 a 21.
Telso (Fig. 14D) - Modifica-se apenas em rela­
ção ao comprimento dos espinhos, que reduzem no tamanho; o
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sulco entre os lobos torna-se pouco profundo.
4.4. PÕS-LARVA
Ocorre modificação no comprimento dos apêndices 
em relação ao do estádio mísis, e as quelas dos pereiõpodos 
tornam-se funcionais.
Serão descritos apenas dois subestãdios.
4.4.1. Primeira põs-larva (Pla) (Figs. 17A e 18A)
Ct = 1,87-2,14 (m = 2,00);
Cc = 0,60-0,70 (m = 0,65).
Carapaça (Fig. 18C) - O rostro apresenta-se me
nos curvado para a parte ventral e possui tres cerdas pegue
nas na região dorsal, próximo à base. Surge o espinho hepáti 
co, ausente no estádio mísis.
Labro (Fig. 19E) - Igual ao do subestádio ante 
rior, mas apresentando na parte posterior duas cerdas plumo 
sas.
Lábio (Fig. 19G) — Semelhante ao do estádio mí 
sis, porém mais achatado, apresentando cerdas diminutas na 
parte interna dos dois lobos.
Antenula (Fig. 19C) — No primeiro artículo pro
ximal surge um estatocisto, gue se aloja na saliência exis-
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tente no estádio anterior; esse artículo sofre acréscimo de 
uma cerda longa plumosa na margem ventro-lateral e uma média 
plumosa na margem dorso-lateral, próximo ã junção com o artí 
culo mediano. As cerdas do ramo interno, na extremidade dis 
tal, que eram plumosas, tornam-se simples e em número de 
três, sendo uma longa, uma média e uma curta.
Antena (Fig. 19A) - Birreme, o endõpodo possui 
11 a 14 artículos; o exõpodo não é articulado e tem quatro 
cerdas longas plumosas e uma curta simples, na extremidade 
distai, e cinco cerdas longas plumosas na margem ventro-late 
ral.
Mandíbula (Fig. 19F) - A mudança que ocorre em 
relação ao M2 é o aparecimento de pequenas projeções arredon 
dadas no processo molar.
Maxila I (Fig. 20A) - Em relação ao subestádio 
anterior ocorre a degeneração do exõpodo, restando apenas os 
dois lobos do protõpodo: o proximal com sete a nove dentes e 
o distai com 11 a 13.
Maxila II (Fig. 20C) - Desaparece a reentrância 
do endito, que adquire sete cerdas longas simples inseridas 
na extremidade distai. O exõpodo (escafognatito) tem o for­
mato de uma orelha e possui, na parte superior, cinco a seis 
cerdas plumosas robustas, e na parte inferior, três cerdas 
plumosas robustas; ao longo das margens ventro e dorso-late­
ral possui cerdas diminutas.
Maxilípede I (Fig. 20E) - Diferencia-se daquele
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do mísis por apresentar cerdas na margem ventro-lateral do 
protõpodo. 0 exópodo não é articulado e possui duas cerdas 
longas simples na extremidade apical.
Maxilípede II (Fig. 20G) - Adquire as caracte­
rísticas do adulto, possuindo o endõpodo sete artículos, sen 
do os três distais curvados posteriormente. 0 primeiro e o 
segundo artículo proximais possuem de duas a três cerdas; o 
terceiro, de seis a sete; o quarto, de nove a dez, e o artí 
culo terminal, de cinco a seis cerdas. 0 exópodo é degenera 
do.
Maxilípede III (Fig. 201) - Torna-se bastante 
alongado, composto de sete artículos delgados, que possuem 
número variado de cerdas (três a seis em cada um). O exõpo- 
do ê degenerado.
Pereiópodos (Fig.. 21A, B, D, E, G e H) - Os três 
primeiros são unirremes, possuem sete artículos e a quela é 
bem desenvolvida, dotada de várias cerdas curtas e alguns 
dentes diminutos na margem interna de cada dedo. O quarto pe 
reiópodo se degenera.
Pleópodos (Fig. 22A, C e E) - Os três primei­
ros pares ainda são unirremes. Os exõpodos são dotados de 
12 cerdas plumosas marginais. O primeiro par apresenta uma 
cerda diminuta no artículo proximal, próximo â junção com o 
artículo distai. O quarto par é pouco desenvolvido e sem 
cerdas, e o quinto nada mais é do que um broto.
Urópodo - Tanto o endõpodo como o exópodo perma 
necem com o mesmo número de cerdas do subestãdio anterior.
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Telso (Fig. 18D) - Reduz o número de espinhos
para um par mediano; o sulco entre os lobos fecha-se total­
mente .
4.4.2. Segunda pós-larva (Pl2 ) (Figs. 17B e 18B)
Ct = 2,28-2,70 (in = 2,49) ;
Cc =0,70-0,90 (m = 0,80).
O corpo aumenta muito de tamanho e os apêndices 
alongam-se bastante.
Carapaça - Semelhante à da PI i.
Labro, lábio e mandíbula - Permanecem idênticos
aos da Plj .
Antênula (Fig. 19D) - Há modificação apenas no
ramo apical externo, onde surgem três artículos. Na junção
dos artículos proximal e mediano existe uma cerda média; no 
artículo mediano estão inseridas duas cerdas sensoriais,e no 
distai encontra-se uma cerda longa e uma curta na região api 
cal e duas curtas subapicais.
Antena (Fig. 19B) - Houve alteração no número 
de artículos do endõpodo, que se alongou bastante, passando 
a ter cerca de 22 a 26. No exópodo aumentou o número de cer 
das plumosas da margem ventro-lateral de cinco para seis e a 
cerda curta simples da extremidade apical tornou-se plumosa.
Maxila I (Fig. 20B) - Modifica-se apenas o núme
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ro de dentes no lobo proximal, que se apresenta com 9 a 10 
dentes.
Maxila II (Fig. 20D) - Difere da do subestádio 
anterior apenas no número de cerdas robustas plumosas do 
exópodo, cuja parte superior apresenta sete a oito e a par 
te inferior, cinco a seis.
Maxilípede I (Fig. 20F) - Igual ao da Pia, a- 
crescendo apenas o número de cerdas na margem ventro- late­
ral do protõpodo.
Maxilípedes II e III (Fig. 20H e J) - Esses 
apêndices alongam-se um pouco mais e aumenta o número de 
cerdas dos artículos.
Pereiópodos (Fig. 21C, F e l )  - Permanecem co 
mo no subestádio anterior, aumentando o número de cerdas 
dos artículos, que se alongam um pouco.
Pleõpodos (Fig. 22B, D, F e G) - Em relação ao 
subestádio anterior, o segundo par também já se apresenta 
com a cerda diminuta, que provavelmente originará o endõpo 
do, e o terceiro possui um primórdio do endópodo. O quarto 
par de pleõpodos, embora não totalmente desenvolvido e sem 
cerdas no exópodo, apresenta um primórdio que originará o 
endópodo. O quinto par permanece praticamente igual ao do 
subestádio anterior.
ürõpodo e telso - Iguais aos da Pli.
Fig. 3. Nauplio em vista ventral 
A ) Ni ; B )  Na .
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0 , 2 mm . ï
Fig. 4. Nauplio em vista ventral:
A) Na ; B) N4 .
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Fig. 5. Nauplio:
A) N5 em vista ventral;
B) N6 em vista ventral;
C) N6 em vista lateral.




Fig. 6 . Protozoea em vista ventral: 
A) PZl ; B) Pz2 .
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Fig. 7. Protozoea:
A) PZ3 em vista ventral;
B) Furca e os uropodos do PZ4 em vista dorsal.
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i 0 , 1 mm I * a
i °»2 111111 i b
Fig. 8. Protozoea:
A) carapaça Pzi ; B) carapaça Pzi ; C) carapaça PZ3 ; D) labro Pzj ; 
E) labro Pzi em vista lateral; F) labro Pz2 ; G) labro PZ3 .
a = D, E. F e G; b = A, B e C.
61
Fig. 9. Protozoea:
A) mandíbula Pzj ; B) mandíbula PZ2 ; C) mandíbula PZ3 ;
D) lãbio Pzi ; E) lãbio PZ2 ; F) lãbio PZ3 ; G) maxila I Pzi ; 
H) maxila I PZ2 ; I) maxila I PZ3 .
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Fig. 10. Protozoea:
A) maxila II Pzj ; B) maxila II PZ2 ; C) maxila II PZ3 ; 
D) antenula Pzj; E) antenula PZ2 ; F e G) antenula PZ3 .
a = A, B e C; b = D.E.F. e G.
Fig. 11. Protozoea:
A) antena Pzj ; B) antena Pz2 ; C) antena Pz3; D 
pede III Pz3; F) primeiro pereiõpodo Pz3 .





A) maxípede I Pz,; B).maxilípede I Pz2 ; C) maxilípede I Pz3 ;




I 0,5 mm I
Fig. 13. Misis em vista ventral: 
A ) Mj ; B )  M2 .
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Fig. 14. MÍsis:
A) M2 em vista lateral; B) M2 em vista lateral; C) telso Mi ;
D) telso M2 ; E) carapaça Mi .
a = A e B ;  b = C e D; c = E .
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A) labro Mi ; B) labro M2 ; C) lãbio Mi ; D) mandíbula Mi ;
E) maxila I Mj ; F) maxila I M2 ; G) maxila II Mi ;




A) antênula Mi ; B) antênula Mj; C) antena Mi ; D) antena 
Mj ; E) maxilípede II Mi ; F) maxilípede II M,; G) maxilí 
pede III Mi; H) maxilípede III Mj; I) 19 pereiõpodo Mi ; 
J) 19 pereiõpodo Mj; K) 29 pereiõpodo Mi ; L) 29 pereiõpo 
do Mj; M) 39 pereiõpodo Mi ; N) 39 pereiõpodo Mj; 0) 49
pereiõpodo Mi; P) 49 pereiõpodo Mj .
C Ti
Fig. 17. Pos-larva em vista ventral: 
A) Pl, ; B) Pl2 .
D
Fig. 18. Põs-larva:
A) Plj em vista lateral; B) PI2 em vista lateral;
C) carapaça Plj ; D) telso Plj .
a = A e B; b = C; c = D.
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A) antena Plx ; B) antena Pl2; C) antinula Pli ; D) antênula 
Pl2 ; E) labro Plx; F) mandíbula Pl^ G) lábio Plj .
a * A, B, C e D; b = E, F e G.
Fig. 19. Pós-larva:
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I 0,2 mm fb
Fig. 20. Pos-larva:
A) maxila I Pli ; B) maxila I PI2 ; C) maxila II Pli ;
D) maxila II PI2 ; E) maxilípede I Pli ; F) maxilípe- 
de I Pl2 ; G) maxilípede II Plj ; H) maxilípede II PI2 ;
I) maxilípede III Pli ; J) maxilípede III PI2 .
a = A, B, C, D, E e F; b = G, H, I e J.
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Fig. 21. Pos-larva:
A) 1? pereiopodo Pli ; B) parte distai do mesmo; C) 19 
pereiopodo PI2 ; D) 29 pereiopodo Pli ; E) parte distai 
do mesmo; F) 29 pereiopodo PI2 ; G) 39 pereiopodo
Pli ; H) parte distai do mesmo; I) 39 pereiopodo PI2 .
a = A, C, D, F, G e I; b = B, E e H.
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I 0 f 2 mm I
Fig. 22. Pos-larva:
A) 19 pleõpodo Pli ; B) 19 pleõpodo Pl2 ; C) 29 pleõ- 
podo Plj ; D) 29 pleõpodo Pl2 ; E) 39 pleõpodo Pli ;
F)- 39 pleõpodo Pl2 ; G) 49 pleõpodo Pl2 .
5. DISCUSSÃO
5.1. NÚMERO de s u b e s t á d i o s l a r v a i s
5.1.1. Náuplio
O número de subestádios de náuplio obtido para 
A. a.mzh.Á-ccLYiub no presente trabalho foi de seis, mas para A. 
J a p o n ^ c u - ô , A. c och - ín en ó - í -ô , A. - i n d ^ c u Á foi de apenas três 
(Tab. III). Essa variação ocorreu por serem de espécies di. 
ferentes e, principalmente, por pertencerem a regiões geo­
gráficas diferentes, sendo o primeiro procedente do Atlânti. 
co americano e os outros do Pacífico oeste e do Índico.
Caso comprovado ocorre com os camarões comerci­
ais do gênero P í n a t u é ; de acordo com a comparação efetuada 
por IWAI (1978), o número de subestádios de náuplio pode va 
riar de três a oito.
LARES (1974), estudando P. na Vene
zuela, encontrou cinco subestádios, enquanto IWAI (1978) ob 
teve seis subestádios, com a mesma espécie, na região Centro 
-Sul do Brasil, evidenciando, portanto, a influência regio­
nal .
TABELA III. Número de subestádios dos diferentes estádios de desenvolvimento larval em
seis espécies do gênero Aceíe-ó
Estádio A. QA,ythAú.zuM A. cuia& iclUJí A.cochÁyio.yu>Ãj> A. Znctícuó A. ameA-tccinuó





Para OMORI (1975), A. coch-íne.nAA.6 é considerado 
atualmente sinônimo de A. j a p o n - i c u A . Embora procedentes de 
regiões diferentes (a primeira da costa sudoeste da índia e 
a outra do Japão), ambas as espécies apresentam o mesmo núme 
ro de subestádios de náuplio.
5.1.2. Protozoea
Pelos dados da Tab. III, verifica-se que todas 
as espécies passam por três subestádios. Embora SOEJIMA(1926), 
estudando A. j a p o n - i c u A , tenha denominado o terceiro subestã 
dio de zoea, ainda que todas as características descritas e 
a figura correspondem à terceira protozoea.
Esse número de subestádios de protozoea corres­
ponde também àquele obtido para todos os peneídeos comerci­
ais que foram estudados por vários autores.-
5.1.3. Mísis
A. armA-ícanuA passa por dois subestádios, mas as 
demais espécies passam apenas por um (Tab. III). A variação 
no número de subestádios pode ser por pertencerem a diferen 
tes espécies e regiões geográficas. Caso semelhante ocorre 
com o gênero P c n a e u A , no qual o número de subestádios varia 
de dois a quatro (IWAI, 1978).
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5.1.4. Põs-larva
Foram descritas nesse trabalho, apenas duas põs- 
larvas, embora existam outras, como ocorre com as espécies 
já estudadas.
5.2. COMPARAÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS
Devido â deficiência de literatura sobre descri­
ções de larvas do gênero k z z t z ò  nas águas do Atlântico oci 
dental, os estádios larvais estudados sõ puderam ser compara 
dos com os das espécies descritas do Pacífico oeste e do ln 
dico: A. j a p o n t c a ò ,  A. z n . y t h n . a z a i , A. a a i t n . a t Á . 6 , A. z o c h t n z n  
U í  e A. t n d Z z u i .
5.2.1. Náuplio
As pequenas diferenças morfológicas entre os náu 
plios de diferentes espécies de kc.zt.zt> parecem ser devidas ã 
forma simples do corpo e ao número de cerdas, que é relativa 
mente pequeno (PILLAI, 1973).
A. a m z n . t z a n u i não foi comparado com k .  z n . y t h n . a z u i  
e A. au.6tn.aZti> por não apresentarem descrições deste está­
dio.
O primeiro náuplio de A. a m Z A t c a n a i apresenta 
corpo em forma oval e tamanho muito próximo ao de A. z o z h t -
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ne.nòÃ.ò; já A. - ind- ícuó e A, j a p o n Á . c u i possuem forma elíptica 
e são de tamanho menor, Quanto aos apêndices, a antênula dî  
fere apenas no número de cerdas terminais longas, sendo que 
A. ame-fiÁ-canuA e A. c o c h d .n c n 6 ^ i i possuem três cerdas enquanto 
A. j a p o n Z c u Á  e A. Zndd.cu-6, duas cerdas. Na antena, as cer­
das terminais longas do endópodo são três em A. j a p o n Z c u ò  e 
duas nas demais espécies. A mandíbula ê semelhante em todas 
as espécies (Tabs. IV e V).
0 segundo nãuplio de A. j a p o n Á - c a ò , A . coch i .ncnòÁi>  
e A. d-nd-icus torna-se ligeiramente alongado, mudando um pou 
co a forma exibida no subestãdio anterior. O nãuplio de A. 
j  aponÃ.cuò e de A. amch.Á.canut> possui dois pares de espinhos 
furcais, enquanto que o de A. -cndcciu e A. co chlncn-óÁ-A apre 
senta quatro pares de espinhos furcais. As comparações das 
figuras e características, principalmente os espinhos fur­
cais, apresentadas pelos respectivos autores, evidenciam que 
o 29 nãuplio de A. co c h ^ in c n ò ^ Á  e  A .  - índÁcitò corresponde ao 
39 nãuplio da espécie estudada (Tab. IV).
A antênula de A. i . n d i c a ò  possui duas cerdas ter 
minais, enquanto que as outras espécies apresentam três. O 
endÕpodo da antena das espécies comparadas apresenta três 
cerdas terminais; o exõpodo apresenta três cerdas terminais, 
exceto em A. c o c h i . n c n ò d . 0, que possui quatro e A. J a p o n - l c t u  
ijujo autor não menciona o número de cerdas (Tab. V) .
TABELA IV. Comprimento total (mm) dos subestádios dos diferentes estádios de desenvolvimen
to larval em seis espécies do gênero Ac&t<iA
A. j a p o n Á c u i  A .e A y £ h n a & u A A. a u A & ia lÂ A A . c o c f U m n ó £ ó  A . -in cU cu A A. a m o A lc a n u A  
(SOEJIMA,1926) (MENON,1933) (MORRIS,1948) (RAO,1968) (PILIAI,1973) Presente trabalho
Ni 0,11 - - 0,20-0,22 0,15-0,16 0,19-0,22
Nj 0,17 - - 0,27-0,29 0,25-0,28 0,20-0,23
n3 0,25 - - 0,29-0,32 0,33-0,39 0,21-0,25
N4 - - - - - 0,22-0,27
Ns - - - - - 0,27-0,35
Ne - - - - - 0,36-0,47
PZ, 0,28 0,58-0,59 0,35 0,56-0,58 0,53-0,58 0,49-0,59
PZ2 0,30-0,52 0,92 0,70 0,96-0,97 1,00-1,08 0,81-0,96
PZ3 0,90 1,40 0,92 1,75-1,80 1,26-1,45 1,20-1,72
M, - 2,30 1,50 1,95-2,00 2,10-2,30 1,81-2,04
m2 - - - - - 1,81-2,10
Pli - - 1,70 2,125-2,50 2,50-2,80 1,87-2,14
Pl2 - 3,00 1,90 2,85-3,00 3,30-3,60 2,28-2,70
00o
TABELA V. Náuplio. Principais características morfológicas diferenciais de quatro espé­
cies de A c z t z i
Características morfológicas 
diferenciais
A. j a p o n t c u i A. c ô c h tn & n ó t&  A. t n d t c u i  ' A. a m e A t c a n u i  
(SOEJIMA,1926) (EAO,1968) (PILLAI,1973) Presente trabalho
Forma do corpo (Nx) Elíptico Oval Elíptico Oval
N9 de espinhos furcais (cada lobo) 
N i/N2/N3
1/2/4 1/4/4 1/4/6 1/2/4
Antênula (n9 de cerdas terminais) 
N!/N2/N3
2/3/- 3/3/3 2/ 2/2 3/3/3
Antena
Endópodo (n9 de cerdas terminais) 
N i/N2/N3 3/-/- 2/3/3 2/3/3 2/3/3
Exópodo (n9 de cerdas terminais) 
N i/N2 /N3 1-2/-/- 2/4/4 2/3/3 i 2/3/3
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Comparando o terceiro náuplio, verifica-se que 
A. j a p o n t c u A , A. c o c h ^ m n ò l ò  e A. ameAZcanu .6 possuem quatro 
pares de espinhos furcais e A. -indÁ,c.a& possui seis. De acor 
do com o número de espinhos furcais e através de figuras e 
descrições apresentadas pelos autores, observa-se que o ter 
ceiro náuplio de A. c.ochln<Ln& e  A. i.ndÁ.cu.6 corresponde 
respectivamente ao 49 e ao 59 náuplio da espécie estudada. 
Para a espécie A. j a p o n ^ i c a ó , corresponde ao 49, 59 e 69 náu­
plio, levando-se em consideração o número de espinhos fur­
cais, o desenvolvimento das maxilas e maxilípedes e a sepa 
ração da carapaça com a parte posterior do corpo, respectiva 
mente.
A antênula de A. coch-ínen-òZ-i  e  A.  ame.SíÃ.canu.6 
apresenta três cerdas terminais e a de A. Z n d Á . c u i, duas.
A. a t m A Z c a n u ó possui mais três subestádios de 
náuplio distintos, apresentando características do 39 náu­
plio das outras espécies comparadas.
Apesar, do tamanho maior dos adultos de A. j a p o -  
ni-cuA e A. Ã.ndÃ.au.0, estes possuem náuplios de tamanho menor 
do que os de A. ameA i .canu .6 , cujo adulto é menor.
5.2.2. Protozoea
O protozoea de A. c o c h Ã . n z n 6 Í . i , A. Zndyccu-ó, A .dKt£ 
thfiOLda& e A. amdfi i .dana& possui tamanho aproximadamente
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igual. 0 de A. j a p o n . i c . u 4 é muito menor e o de A. a u A t n a l t A  
não pôde ser comparada, pois sua medição foi efetuada da ba 
se do rostro até a borda do 69 segmento abdominal (Tab. IV) .
Quanto ãs diferenças morfológicas do primeiro 
protozoea, observa-se na carapaça o par de espinhos anterio 
res com a bifurcação e processos laterais em todas as espé­
cies, exceto na espécie estudada, que apresenta os espinhos 
simples com cerdas muito curtas. No telso, A. j  a p o n t c u A , A. 
c n y t k n a c u A , A. a u A t n a l t A  e A. a m c n t c a n u A possuem seis espi 
nhos em cada lobo e A. c o c h t n c n A t A  e A. t n d t c u A , cinco (Tab. 
VI) .
A antênula é constituída de sete artículos nas 
espécies A. j a p o n t c u A , A .  c n y t k n a c u A , A. a u A t n a l t A  e A . c o c k t  
n c n A t A . As outras espécies possuem seis artículos. A. j a p o  
n t c u A apresenta uma ou duas cerdas terminais; A. c o c h t n c n A t A  
e .  A . t n d t c u A ,  três, e A. c n y t h n . a c . u 4 , A. a u A t n a l t A  e A. amcfiZ  
c a n u A , quatro.
Na descrição da antena de A. c n y t k n a c .U A efetuada 
por MENON (1933), as características do endópodo e do exõpo 
do estão invertidas, podendo ser confirmada essa inversão pe 
la figura por ele apresentada.
O exópodo da antena de A. j a p o n t c u A  tem sete a 
oito artículos, enquanto que A. t n d t c u A  possui oito e A. c n y  
t h n a c u A , A., a u A t n a l t A , A .  c o c h t n c n A t A  e a espécie estudada 
possuem nove. O endópodo em todas as espécies é formada de 
dois artículos e o número de cerdas terminais é variãvel, co 
mo ocorre no exópodo.
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0 labro de A. o . f i y tk f iao .uA , A. cochZno .nAZA e A. 
amo.fiZc.anuA apresenta um espinho anterior longo; em A. a u A t f i a  
ZZa esse espinho é mais curto, não se projetando além do bor 
do anterior da carapaça. Em A. j a p o n Z c .u A  e  A.  Z n d Z c .u A,os au 
tores não mencionam esse espinho.
Na maxila I de A. e . f i y th f ia e .u A , A. a u A t f ia Z Z A e A. 
c o c h Z n z n A Z A , o protópodo apresenta cinco cerdas no lobo pro 
ximal e quatro no lobo distai, enquanto o de A. ja p o n Z .c u A  
possui, respectivamente, seis e quatro cerdas; o de A. Z n -  
dZc .uA, três e quatro cerdas, e o da espécie estudada, cinco 
e três cerdas. 0 endópodo, em todas as espécies, apresenta 
três segmentos, variando o número de cerdas. 0 exõpodo tem
forma de verruga e em todas as espécies possui quatro cerdas 
plumosas.
0 protópodo da maxila II possui quatro lobos, ex 
ceto em A. jap o nZ c .u A e na espécie estudada, que possuem cin 
co lobos. Cada lobo possui um número determinado de cerdas, 
que varia com a espécie. 0 endópodo de A. amo.fiZc.anuA e A. 
japonZc.UA apresenta três artículos, mas o de A. zf iythfLaQ.UA,  
Á. a u A t f ia Z Z A e A. c o c h Z n z n A Z A possui quatro e o de A . Z n d Z z u A  
não tem articulação. 0 exópodo tem forma de verruga e pos­
sui quatro cerdas em A. c o c h Z n z n A Z A e A. Z nd Z c .uA , e nas ou­
tras espécies, cinco.
Comparando o primeiro maxilípede entre as dife­
rentes espécies, verifica-se que o endópodo em A. j a p o n Z c u A  
-5 composta de cinco artículos; em A. Z nd Z c .uA , de seis, e nas 
demais espécies, de quatro; em todas as espécies o endópodo
TABELA VI. Primeiro protozoea. Características morfológicas diferenciais de seis espécies de kaztzò
Características- morfológicas 
diferenciais
A. japonLc.uA  
(SOEJTMA, 1926)
A. cAythAaziLò  
(MENQN, 1933)
A, auAtAoLU ) 
(MORRIS, 1948)
A. c o c fv ím n A -íò  
(RAO, 1968)




Carapaça (espinho anterior) Cem bifurcação e Cem bifurcação e Cem bifurcação e Cem bifurcação e Cem bifurcação e Simples cem cer­processos laterais processos laterais processos laterais processos laterais processos laterais das curtas
N9 de espinhos no telso
(cada lobo) 6 6 6 5 5 6
Labro (espinho anterior) 
Antênula
- longo curto lcngo - longo
(N9 de artículos/n9 de cer-
das terminais) 7/1-2 7/4 7/4 7/3 6/3 6/4
Antena
Exópodo (n9 de artículos) 7-8 9 9 9 8 9
Endópodo (n9 de artículos) 
Maxila I
2 2 2 2 2 2
Protópodo
lobo prcDclmal/lobo distai 
(n9 de cerdas)
6/4 5/4 5/4 5/4 3/4 5/3
Endópodo (n9 de artículos) 3 3 3 3 3 3
Exópodo (n9 de cerdas) 4 4 4 4 4 4
Maxila II
Protópodo (lobos) 5 4 4 4 4 5
Endópodo (n9 de artículos) 3 4 4 4 0 3
Exópodo (n9 de cerdas) 5 5 5 4 4 5
Maxilípede I
Endópodo (n9 de artículos/ 
n9 de cerdas terminais)
5/5 V5 4/5 4/5 6/5 4/5
Exópodo (n9 de cerdas ter­
mina is/n9 de cerdas late­
rais)
Maxilípede II
3/3 3/3 3/3 3/3 3/3 3/2
Endópodo (n9 de artículos) 
Exópodo (n9 de cerdas te.rm.l-
4 4 4 4 4 3
rtais/n9 de cerdas laterais) 3/3 3/3 3/3 3/2 3/3 3/2
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apresenta cinco cerdas terminais. No exõpodo, A. ame.sij.canu.6 
possui cinco cerdas, sendo três apicais e duas laterais; as 
outras espécies apresentam seis cerdas, três apicais e três 
laterais.
Semelhante ao maxilípede I, o maxilípede II pos 
sul o endópodo com quatro artículos, exceto em A. amet-éca- 
n ü 6 , que tem três. 0 exõpodo apresenta cinco cerdas, sendo 
três apicais e duas laterais em A. c.oc.hín(Lnbi.t> e na espécie 
estudada; nas outras espécies, seis cerdas, três apicais e 
três laterais (Tab. VI).
0 maxilípede III, em todas as espécies, é rudi 
mentar e sem cerdas, exceto em A. c o c h Z m n - ò ^ - ò, em que é ru 
dimentar mas possui duas cerdas terminais.
No segundo protozoea, os dois espinhos anterio 
res da carapaça tornam-se menos bifurcados e sem os proces 
sos laterais em A. J a p o n Z c u ó , A. z t i y t h t i a z u ò  e A . coc.hi.ne.n&'L&. 
Em A. a u s e A. rncí-écu-ó perdem a bifurcação, tornando- 
se um par de espinhos simples como em A. ame.A.ícanuó . Ocor 
re, ainda, o aparecimento do rostro na parte mediana ante­
rior da carapaça em todas as espécies.
0 abdome torna-se segmentado e o número de espi 
nhos no telso permanece sem modificação em todas as espé­
cies .
A antênula sofre pequena modificação, sendo que 
em A. e./iy£kticL(Lu6 e A. clulò£.?ia.Z-Lb há o aumento de um par de 
cerdas sensoriais na margem dorso-lateral da porção subapi 
cal do último artículo; em A. coch^Lne.n&^LA e A. - ind^icuó há a
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adição de uma cerda curta nas margens dorso e ventro-lateral 
da porção subapical, respectivamente; em A. a m z s i i c a n u ò exis­
te o aumento de uma cerda sensorial na margem dorso- lateral 
da porção subapical do último artículo.
A antena, praticamente, não sofre modificação em 
relação ao subestádio anterior, em nenhuma das espécies.
Na mandíbula ocorre, geralmente, aumento do núme 
ro de dentes, e na primeira maxila há apenas o acréscimo de 
cerdas no lobo distai do protõpodo. A maxila II e os maxilí 
pedes I e II não sofrem modificações, recebendo apenas cer­
das adicionais nas suas estruturas.
Em A. j a p o n £ c u ò , o maxilípede III apresenta gran 
de desenvolvimento, dividindo-se em dois ramos, possuindo 
duas cerdas no endópodo. Nas outras espécies continua rudi­
mentar, mas em A. £/Ly£hfia.e.u.& e A. auò£J iaZ £é possui duas cer 
das na extremidade.
0 terceiro protozoea de A. j  a p o n £ c u i , A. e/iy £ h -  
f i a t u ò e A. coch£mn-í>£6 perde a bifurcação do espinho anterior 
da carapaça. 0 abdome, com seis segmentos, apresenta neste 
subestádio um par de espinhos põstero-laterais em cada pleu 
ra. Apenas A. £ n d - í c u ò possui no 69 segmento abdominal dois 
pares de espinhos. 0 urópodo começa a se desenvolver neste 
subestádio em todas as espécies.
Houve a fusão dos cinco artículos proximais da 
antênüla de A. j a p o n £ c u ò , A. z f L y t h ^ a z u ò e A. doch-Lne.n.&Á,ò e
de quatro em A. £ n d £ c a ò e A. a r m A £ c a n u ó. 0 número de cerdas
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terminais aumenta de um a dois, para três em A. j a p o n l t u i ;  
em A. amzh .tzanui> ocorre a diminuição de uma cerda sensorial 
terminal e a bifurcação, apenas no ápice, de uma das cerdas 
sensoriais subterminais. Em A. <Lh.ythh.CL2.ui>, A. tndd.cui> e A. 
c o c h t n z n á t A  ocorre a adição de cerdas sensoriais no artículo 
distai, sendo duas nas duas primeiras espécies e três na ter 
ceira.
A antênula, praticamente, não sofre modificações; 
o labro também não se altera em nenhuma das espécies, exceto 
em A. c o c h t n z n i > t i >, no qual o espinho anterior longo se torna 
consideravelmente reduzido. A mandíbula apenas sofre acrés 
cimo no número de dentes.
Na maxila I ocorrem alterações apenas no número 
de cerdas dos lobos do protópodo; A. th .y thh.azu i> passa a ter 
seis cerdas no lobo proximal e sete no distai, e A.‘ t n d t z u ò , 
quatro no proximal e cinco no distai. Em A. a u i > t h . a t t ò e A. 
amzh.tcanui> há o acréscimo de uma cerda no lobo distai. A ma 
xila II também sofre pequenas alterações no número de cerdas 
dos lobos do protópodo e exõpodo.
Os dois primeiros maxilípedes, praticamente, não 
sofrem modificações, alterando apenas o número de cerdas nas 
estruturas. 0 maxilípede III desenvolve-se bastante,possuin 
do o exõpodo não articulado e o endõpodo com três cerdas na 
extremidade; em A. t n d t z u ò  não se desenvolveu.
Os três primeiros pereiõpodos desenvolvem-se e 
se tornam birremes; apenas o quarto é rudimentar.
89
5.2.3. Mísis
Neste estádio, as larvas são de tamanho mais ou 
menos equivalente nas espécies, exceto em A. a u i t n a l t i , que 
não pôde ser comparado devido ao diferente critério de medi 
ção (Tab. IV) .
Todas as espécies, no primeiro mísis, apresentam 
na carapaça um par de espinhos supra-orbitais e um par de es 
pinhos pterogostomianos, exceto em A. c n . y t h n . a c a i , que não 
apresenta o espinho supra-orbital, e em A. I n d i c a i ,  em cuja 
descrição o autor não faz nenhuma referência sobre a existên 
cia ou não desses espinhos (Tab. VII).
No abdome há um par de espinhos laterais curtos 
em todos os segmentos, exceto no 69 segmento, que tem um es 
pinho mediano dorsal posterior, em todas as espécies.
0 urõpodo é bem desenvolvido, possuindo um núme­
ro determinado de cerdas no exópodo e endõpodo de cada espé 
cie. 0 telso sofre aproximação dos dois lobos, que são fun 
didos, exceto na extremidade posterior; em A. c o c h t n c n i t i  há 
dois pares de espinhos e em A. I n d i c a i  e A. a m c a l c a n u i exiss 
tem quatro pares de espinhos. Nas demais espécies os auto­
res não fazem referência a espinhos do telso.
A. c n . y t h n . a c u i e A. c o c h l n c n i l i  perdem o espinho 
anterior do labro; esse espinho permanece em A. a u i t n . a J L l i e 
torna-se bem reduzido em A. a m c n l c a n u i . A mandíbula apresen 
ta dentes apenas em A. c o c h l n c n i l i ; em A. cn .y th . s ia e .u i , A. I n ­
d i c a i  e na espécie estudada ocorre a degeneração dos dentes
TABELA VII. Miais. Características morfológicas diferenciais de cinco espécies de Ace-te.4
Características morfológicas 
diferenciais A. QAyÔviazuLò (MENON, 1933)
A. a i u f r i a t U  
(MORRIS, 1948)
A. c o c h im n ó ió  
(RAO, 1968) A. I n d ic íU  (PILLAI, 1973) A. ameAÍccMLU Presente trabalho
Carapaça Rostro ccm dente. 
Espinho pterogos- 
tcmiano















N9 de espinhos no telso
(cada lobo) 1 pares 4 pares 4 pares
Mandíbula Sen dente - Ccm dente Son dente Sem dente
Labro
Antênula
Espinho ausente Espinho presente Espinho ausente - Espinho reduzido
Ramo externo (n? de cerdas 
sensoriais/n9 de cerdas 
te minais)
2/2 2/2 2/1 2/- 2/2
Ramo interno (n9 de cerdas 
terminais)
Maxila I
2 1 2 2
Endito proximal/distal
(n9 de dentes) 5-6/5 5-6/5 5-6/6 2/5 2—3/4—5Exópodo (n9 de cerdas) Desaparece 4 Desaparece Desaparece 4
Maxila II
Protópodo (n9 de lobos) 1 4 1 4 5Exópodo (n9 de cerdas) 4 Aumento gradual 5 5 4
Maxíllped© I
Protopodo Largo - Largo Largo LargoEndópodo Desaparece Persiste Persiste Persiste PersisteExópodo (n9 de cerdas terminais) S/cerdas - S/cerdas 4 cerdas ■ 4 cerdas
Maxilípede II
Endópodo (n9 de artículos) 5 5 5 5 5Exópodo (n9 de cerdas) 3 3 4 3 3
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Quanto à antênula, A. csiyt .ksia.cu6 e A. cinie.siyica.nu6 
possuem uma saliência na base, onde mais tarde será alojado 
o estatocisto. Todas as espécies apresentam três artículos 
no pedúnculo e dois ramos. 0 ramo externo em A. c s i y t k s i a c u 6  
é longo e possui quatro artículos, e carrega duas cerdas sen 
soriais no segundo artículo proximal. As outras espécies 
apresentam este ramo sem articulação e com duas cerdas sen 
soriais subapicais e duas simples terminais, exceto em A. 
c o c h t n c n 6 t 6  que àpresenta uma cerda simples e A. yLnd.yi.cu6 em 
que o autor não menciona a respeito dessas cerdas. O ramo 
interno possui duas cerdas simples terminais em A. a u 6 t s i a  
I Í 6, A. t n d t c u 6  e A. a m c s i t c a n u 6 ; em A. c o c h t n c n 6 t 6  há ape­
nas uma cerda e em A. c s i y th s i a c u 6  o autor não menciona o nú 
mero das cerdas (Tab. VII).
0 endópodo da antena está constituída de 11 a 
12 artículos em A. c s i y t h s i a c u 6; de seis a sete em A. amcsLyica 
n u 6 , e de sete em A. c o c h t n c n 6 Í 6  e A. t n d l c u 6 . O número de 
cerdas terminais no exõpodo varia de cinco a seis em A. csivj_ 
t h s i a c u 6 e A. c o c k t n c n 6 i . 6 , e em A. t n d t c u 6  e na espécie estu 
dada ê de quatro e três cerdas, respectivamente.
A maxila I possui um endito proximal com cinco a 
seis dentes em A. c s i y t h s i a . c u 6 , A. au6 ts ia tyL6 e A. c o c h y in c n 6 y i6 ,  
com dois a três na espécie estudada e com dois em A. t n -  
d Z c u 6 . 0 endito distai possui quatro a cinco dentes em A.
am cs iy icanu6 , cinco em A. t n d t c u 6 , A. a .u6ts ia . lL6 e A. c s i y t h -  
S ia c u 6, e seis em A. cochyL ncn6y Í6. 0 endópodo desaparece em
(Tab. VII).
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todas as espécies e o exópodo também desaparece em A. z o c h t  
n z n ò t ò  e A. i n d í z u ò .
0 protópodo da maxila II apresenta um lobo em 
A. z n . y t h n .a z u 6 e A. z o c h t n z n 6 t 6 , quatro em A. a u 6 tn .a Z . t6 e A. 
t n d t c u 6  e cinco em A. a m z n . t c a n u 6. 0 endõpodo tende a desa
parecer em todas as espécies e o exópodo apresenta quatro 
cerdas em A. z n . y t h n .a z u 6 e A. a m z n . t c a n u 6, cinco em A. a o c h t  
n z n 6 t 6  e A. t n d t c u 6  e sofre aumento gradual em A. a u 6 t n . a Z t 6 .
0 maxilípede I possui protópodo alargado; o en­
dõpodo é degenerado em A. z n . y t k n .a z a 6 e em A. c o c h t n z n 6 t 6 , e  
apresenta-se digitiforme nas demais espécies, encurvando-se 
ventralmente. 0 exópodo não possui artículos e nem cerdas, 
exceto em A. a m z n . t c a n u 6 e A. t n d t c u 6 , que têm quatro cerdas 
curtas.
De acordo com a descrição e as figuras apresen 
tadas pelos respectivos autores, a maxila II e o maxilípede 
I variam de uma espécie para outra, provavelmente porque pa 
ra algumas espécies estão descritas as estruturas do primei 
ro mísis e para outras, do segundo mísis.
0 endõpodo do maxilípede II possui cinco artícu 
los em todas as espécies e o exópodo apresenta três cerdas 
terminais, exceto em A. c o z h t n z n ò t ò ,  que possui quatro.
0 maxilípede III e os três primeiros pares de 
pereiõpodos apresentam o endõpodo com cinco artículos e o 
exópodo sem articulação, com quatro cerdas terminais, em to 
das as espécies.
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Somente a espécie estudada apresenta o segundo 
subestádio mlsis.
5.2.4. Põs-larva
Neste estádio os indivíduos já adotam as carac 
terísticas de adultos. A espécie estudada apresenta no pri 
meiro subestádio de põs-larva carapaça munida de espinho he 
pático e três cerdas na base do rostro. Em A. zn.ythn.azu6 há 
o acréscimo do espinho supra-orbital, que nas outras espé­
cies foram adquiridos no subestádio anterior (Tab. VIII).
0 telso em A. zn.ythn.azu6 e A. cochtnzn6t6 apre 
senta dois pares de espinhos, mas em A. au6tn.att6 e A. amz 
n.izanu6 existe apenas um par e em A. tndtzu6, quatro pares.
0 espinho anterior do labro persiste em A. au6
tnaZt6 e desaparece na espécie estudada. Nesta última, sur
gem duas cerdas plumosas na região anterior do labro. A man 
díbula possui dentes em A. zn.ythn.azu6 e A. cozhtnzn6t6, po­
rém ausentes em A. tndtzu6 e A. amzn.tzan.u6 (Tab. VIII) .
Em A. amzntzanu6 e A. zn.ythn.azu6, o estatocisto
se encontra alojado na base da antênula, enquanto que nas
outras espécies surge a saliência do estatocisto. O pedún­
culo da antênula continua formado de três artículos, possu­
indo na extremidade dois ramos. O ramo interno não é arti 
culado e o número de cerdas terminais varia de dois a qua­
tro, de acordo com a espécie; o ramo externo possui três ar
TABELA VIII. Pós-larva. Principais características morfológicas diferenciais de cinco espécies de A c z t z ó
Características morfológicas 
diferenciais
A.  z A y t h A a z u A  
(MENON, 1933)
A.  a i u ü i a L Í A  
(MORRIS, 1948)
A.  c o c l U n u n A s U  
(RAQ, .1968)
A .  i n c U c u ò  
(PILLAI, 1973)
A . a m e A X c a n iiÁ  
Presente estudo
Carapaça Espinho supra 
-orbital - - - Espinho hepáti­co - 3 cerdas 
(base do rostro)
N9 de espinhos no telso (cada lobo) 2 pares 1 par 2 pares 4 pares 1 par
Labro - Espinho ante­
rior persiste - -




Can dente - Can dente San dente Sem dente
Ramo interno
(N9 de articulos/n9 de cerdas terminais) San/4 Sem/2 Sem/4 Sem/- Sem/3
Ramo externo
(N9 de articulos/n9 de cerdas terminais/ 
n9 de cerdas sensoriais)
3/2/2 3/2/2 2/3/3 3/3/2 0/2/2
Antena
Exópodo (n9 de cerdas) 8-10 Aumenta o n9 6 9





Diversas N9 menor que 
A.  z A y t h A c L Z u A
5-6/6 5/10 7-9/11-13
Endito (n9 de cerdas) 5-6 6 5 5 7
Escafognatito (n9 de cerdas) 8 8 8 8 8-9
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tículos, exceto em A. amzn.lc.anui,, que não é articulado. Nes 
se ramo há duas cerdas terminais e duas sensoriais subapi- 
cais, na espécie estudada e A. zn.ythn.acui, A. auitn.alti e 
A. tndtcui três cerdas terminais e duas sensoriais. A. co- 
chtnzniti possui três cerdas terminais e três sensoriais.
Quanto ã antena, o exópodo aumenta em número de 
cerdas, que pode variar na espécie, e o endõpodo cresce mui 
to, aumentando o número de artículos, que varia também na 
espétíie. Na maxila I, o exópodo se degenera em todas as es 
pêcies e o número de cerdas aumenta, tanto no endito proxi 
mal como no distai, exceto em A. cochtnzniti , que permanece 
com o mesmo número de cerdas.
Na maxila II desaparece o protõpodo e surge um 
endito, que possui cinco cerdas em A. tndi.cui e A. cochtnzn 
iti, cinco a seis em A. znythn.azui, seis em A. auitfiatti, e 
sete na espécie estudada. 0 exópodo ou escafognatito apre 
senta oito cerdas em A. tndtcui, A. zn.ythn.azui, A. auitn.a - 
Iti e A. cochtnzniti , e em A. amzn.tcanui pode ter de oito a 
nove cerdas.
0 protópodo e o endõpodo do maxilípede I apre­
sentam, respectivamente, dois artículos com váris cerdas ao 
longo da margem ventro-lateral e duas cerdas na extremidade 
distai em todas as espécies comparadas.
Os maxilípedes I e II, bem como os pereiópodos, 
assemelham-se em todas as espécies, na forma, na articula­
ção e na ausência do exópodo, havendo pequena variação ape
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nas no número de cerdas em cada artículo. Também os pleõpo 
dos são muito semelhantes, podendo variar apenas o número de 
cerdas inseridas no exópodo.
No segundo subestádio põs-larval, A. c . o c . k l n z n ò l ò  
adquire, na carapaça, duas a três cerdas na base do dente 
rostral, e um par de espinhos hepáticos na parte lateral in 
ferior, a um terço da margem anterior. Nas outras espécies 
a carapaça permanece como no subestádio anterior. Os espi­
nhos e a fenda mediana entre os lobos do telso, se apresen­
tam bem reduzidos.
Os outros apêndices náo sofrem modificações sig 
nificantes, havendo geralmente apenas o acréscimo de artícu 
los ou cerdas nas suas estruturas.
6. CONCLUSÕES
Os resultados obtidos em relação ao estudo do de 
senvolvimento larval de A. amzti-LcanuA efetuada no'período de 
outubro/80 a abril/81 na região das baías de Paranaguá e La 
ranjeiras, permitem concluir que a terminologia para os dife 
rentes estádios larvais deverá ser aquela utilizada por RAO 
(1968) e PILLAI (1973), que é a mesma usada para os peneí- 
deos, pois apresentam os estádios larvais muito semelhantes 
(náuplio, protozoea, mísis e põs-larva).
A espécie estudada passa, durante o desenvolvi­
mento larval, por seis subestádios de náuplio, três de proto 
zoea e dois de mísis.
As características morfológicas utilizadas para 
diferenciar os seis subestádios de náuplio foram: número de 
cerdas plumosas e não píumosas dos apêndices (antênula, ante 
na e mandíbula); número de articulações da antênula e ante­
na; número de espinhos caudais e presença ou ausência de cer 
das curtas nesses espinhos; desenvolvimento da peça mastiga 
dora no protõpodo da mandíbula, dos apêndices torácicos e da 
furca; alongamento do corpo e formação da carapaça.
98
Para os subestádios protozoea foram utilizadas 
as seguintes características: existência ou não de cerdas e 
processos laterais nos espinhos da carapaça; presença ou au 
sência do rostro; exteriorização ou não dos olhos peduncula 
dos da carapaça; número de artículos na antênula;segmentação 
do abdome; desenvolvimento de um par de espinhos póstero-la 
terais em cada pleura abdominal, dos pereiõpodos e dos urópo 
dos.
No estádio mísis as características morfológicas 
utilizadas foram: alongamento dos apêndices torácicos,presen 
ça ou ausência do espinho no labro, do endópodo na maxila II 
e maxilípede I; tamanho dos espinhos e profundidade do sulco 
no telso. Os subestádios de põs-larva foram classificados 
de acordo com o número de articulações do ramo externo da an 
tênula e do endópodo da antena; número de cerdas da maxila 
II e desenvolvimento dos pleópodos.
Comparando com outras espécies, as diferenças 
apresentadas no número de subestádios náuplios e mísis devem 
-se ao fato de serem de espécies diferentes daquelas já des 
critas, independentemente do fator ecológico da região estu 
dada, que muito influencia no fenômeno.
Apesar de ter sido analisado um número signifi 
cativo de representantes de A. a m e . ^ c a n u ó  na região estudada, 
sugere-se fazer um trabalho sobre seu desenvolvimento no la 
boratõrio, para assegurar o número de subestádios aqui des­
critos.
SUMMARY
The larval development of Azztzò amzsitcanuò Ort- 
mann, 1893 was studied from plankton samples collected at 
from October 1980 to april 1981, at Paranagua and Laranjei­
ras bays (state of Parana, Brazil). The stages and substages 
were defined through external morphology and detailed 
appendages observation. There are 6 nauplii, 3 protozoeas 
and 2 mysis substages. Additionally was included two post- 
-larvae substages.
The specific characteristics of morphology for 
each substages of A. amzfitzanui were compared with five 
knowing species (Azztzò japonizuò Kishinouye, 1905; Azztzò zng 
tksiazuò Nobili, 1905; Azztzò cluòtn.allò Colefax, 1940; Azztzò 
zozklnznòÃ.6 Rao, 1968; and Azztzò Zndlzuò H.M. Edwards,1830) .
The comparison is valid (even though they are 
of different region) since a study of any other species in 
the West Atlantic is unknown.
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